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APRESENTAÇÃO 
 

A Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) com o objetivo de 

prestrar contas e tornar públicas as ações realizadas, apresenta o Relatório de Atividade 

Quadrimestral em consonância com a Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012, 

que regulamentou o § 3º do Art. 198 da Constituição Federal e trata da transparência, 

visibilidade, fiscalização, avaliação e controle da Gestão  da Saúde.  

Neste segundo relatório quadrimestral de 2018 estão consolidadas as principais 

atividades realizadas no período de maio a agosto de 2018, organizadas conforme 

determina o Art. 36, da Lei Complementar nº 141/2012, na seguinte estrutura: 

A primeira parte traz o Demonstrativo do Montante e Fonte dos Recursos 

Aplicados na área da saúde, por meio do Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

(RREO) e financeira referentes aos meses de , maio a agosto de 2018. 

A segunda parte refere-se às ações da Controladoria Setorial da Saúde, setor 

responsável pelas ações de auditorias e controle onde estão as Unidade Setoriais de 

Controle Interno, Transparência e Controle Social, Correição Administrativa e Ouvidoria. 

A terceira parte contém a oferta e produção dos serviços públicos na rede 

assistencial própria e contratada,  

A quarta parte descreve as ações da Programação Anual de Saúde (PAS) de 

2018 previstas para o segundo quadrimestre de 2018, as metas quadrimestrais, os 

indicadores passiveis de análise quadrimestral e a previsão de alocação de recursos 

orçamentários na Lei Orçamentária Anual (LOA) por programa 

Como prestação de contas, o segundo RAQ-2018 analisa o que foi programado 

e executado na Programação Anual de Saúde (PAS), explicando, ou justificando, as ações 

que não foram executadas, e as que foram substituídas ou reprogramadas para outro 

período. 

Pode-se afirmar que o Relatório das Atividades Quadrimestrais detalha as 

atividades de Gestão e Atenção à Saúde para além das questões contábeis, financeiras e 

econômicas, visto que também monitora e descreve os esforços da gestão de SES-DF para 

cumprir suas competências/atribuições no SUS/DF. 
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1. DEMONSTRATIVO DO MONTANTE E FONTE DOS RECURSOS APLICADOS 
 

A Lei Orçamentária Anual (LOA), Lei Distrital nº 6.060, de 29 de dezembro de 

2017, para o exercício de 2018, publicada no Diário Oficial do Distrito Federal (DODF), 

Suplemento A nº 246, em 30/12/2016, estimou a receita e a despesa no montante de R$  

28.788.857.727,00 (vinte e oito bilhões, setecentos e oitenta e oito milhões, oitocentos e 

cinquenta e sete mil, setecentos e vinte e sete reais), compreendendo o orçamento fiscal, o 

orçamento da seguridade social e o orçamento de investimento das empresas em que o 

Distrito Federal, direta ou indiretamente detém a maioria do capital social com direito a voto. 

No exercício de 2018, a proposta apresentada pela a Secretaria de Estado de 

Saúde do Distrito Federal (SES-DF) foi de R$  8.745.824.116,00 (oito bilhões, setecentos e 

quarenta e cinco milhões, oitocentos e vinte e quatro mil, cento e dezesseis reais), 

considerando todas as fontes. A dotação inicial, considerando as fontes GDF, MS e FCDF 

totalizaram R$ 6.569.318.833,00 (seis bilhões, quinhentos e sessenta e nove milhões, 

trezentos e dezoito mil, oitocentos e trinta e três reais). Destes, R$ 3.242.442.569,00 (três 

bilhões, duzentos e quarenta e dois milhões, quatrocentos e quarenta e dois mil, quinhentos 

e sessenta e nove reais) foram executados no orçamento do Governo do Distrito Federal 

(GDF) e R$ 3.326.876.264,00 (três bilhões, trezentos e vinte e seis milhões, oitocentos e 

setenta e seis mil, duzentos e sessenta e quatro reais) foram provenientes do Fundo 

Constitucional do DF (FCDF). 

Até o fechamento do segundo quadrimestre de 2018, foi autorizada a dotação de 

R$ 7.202.192.328,00 (sete bilhões, duzentos e dois milhões, cento e noventa e dois mil, 

trezentos e vinte e oito reais) do orçamento total (SES e FCDF), incluindo a alteração de R$ 

632.873.495,00 (seiscentos e trinta e dois milhões, oitocentos e setenta e três mil,   

quatrocentos e noventa e cinco reais), conforme Tabela 1: 

 
Tabela 1 - Resumo da composição do orçamento, por fontes de recursos, SES-DF até 
agosto de 2018 

Descrição 
Fonte de Recursos 

GDF e MS (R$) FCDF (R$) Total (R$) 

Dotação Inicial (Lei) 3.242.442.560,00 3.326.876.264,00 6.569.318.833,00 

Alterações Orçamentárias 
(alteração - contingenciado -
autorizado - cota) 

632.873.495,00 - 632.873.495,00 

Dotação Autorizada 3.875.316.064,00 3.326.876.264,00 7.202.192.328,00 

Despesa Empenhada 3.061.698.125,85 2.173.122.390,03 5.234.820.515,88 

Despesa Liquidada 2.342.852.313,13 1.962.864.564,63 4.305.716.877,74 

Despesa Paga (*) 2.171.520.371,13 1.962.864.564,63 4.134.384.935,76 

Saldo Orçamentário 813.617.938,15 1.153.753.873,97 1.967.371.812,12 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do QDD em 17/09/2018. 
Nota: (*) Despesa paga extraída do SIGGO em 18/09/2018. 

 



 

23 
 

1.1. Relatório Resumido de Execução Orçamentária (RREO) 
 

1.1.1. Financiamento da Saúde - Lei Complementar nº 141/2012 (EC-29/2000) 
 

Em conformidade com o Art. 7º e 8º da LC nº 141/2012, o Governo do Distrito 

Federal (GDF) aplica, anualmente, em ações e serviços de saúde, no mínimo 15% (quinze 

por cento) da receita oriunda dos impostos de base municipal e 12% (doze por cento) da 

base estadual.  

A receita própria utilizada para a apuração do percentual mínimo aplicado com 

ações e serviços de saúde, no período de maio a agosto de 2018, foi de R$ 

11.188.910.016,06 (onze bilhões, cento e oitenta e oito milhões, novecentos e dez mil, 

dezesseis reais e seis centavos) que é o somatório das receitas próprias (Receita Líquida de 

Impostos) mais receitas de transferências constitucionais legais. Deste valor, o mínimo a ser 

aplicado pelo GDF seria de R$ 1.461.176.477,86 (um bilhão, quatrocentos e sessenta e um 

milhões, cento e setenta e seis mil, quatrocentos e setenta e sete reais, oitenta e seis 

centavos), que correspondem a 13,06% da receita geral, conforme demonstrado na Tabela 

2. 

 
Tabela 2 - Origem dos recursos e descrição das despesas para Cumprimento da Emenda 
Constitucional nº 29/2000, segundo valor acumulado, participação mínima (% e R$), SES-
DF, até agosto de 2018 

Origem dos Recursos Valor Acumulado 
Participação Mínima 

% R$ 1,00 

1) Base de Cálculo Estadual 7.238.667.484,98 12 868.640.098,20 

2) Base de Cálculo Municipal 3.950.542.531,08 15 592.536.379,66 

3) Total: (1) + (2) 11.188.910.016,06 13,06 1.461.176.477,86 

Descrição das Despesas Valor (R$) % 

4) Total Aplicado nas Funções 10 e 28 1.991.637.625,87  

5) * Exclusões (ODC função 28) 135.036.568,75  

6) Total: (4) - (5) 1.856.601.057,12 16,59 

SUPERAVIT / DÉFICIT (+): (6) - (3) 395.424.579,26 3,53 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos da Portaria-SEFAZ nº 270, 
de 26/09/2018, publicada no DODF nº 186, de 28/09/2018, p. 91-92. Relatório Resumido de 
Execução Orçamentária (RREO).  
Nota: *Outras exclusões: Despesas que não se enquadram em ASPS e saldo financeiro no final do 
exercício no PDPAS. 
 

Até o segundo quadrimestre de 2018, foi aplicado o montante de R$ 

1.856.601.057,12 (um bilhão, oitocentos e cinquenta e seis milhões, seiscentos e um mil, 

cinquenta e sete reais e doze centavos), o equivalente a 16,59% da receita própria. Trata-se 

de um superávit de R$ 395.424.579,26 (trezentos e noventa e cinco milhões, quatrocentos e 

vinte e quatro mil, quinhentos e setenta e nove reais e vinte e seis centavos), que 

representou 3,53% a mais de aplicação em despesas consideradas Ações e Serviços 
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Públicos de Saúde, em relação ao percentual obrigatório. Cabe ressaltar que a 

obrigatoriedade da aplicação mínima ocorre no fechamento do exercício e não no 

quadrimestre.  

 

1.1.2. Execução Orçamentária por Fontes de Recursos  
 

O orçamento da SES-DF em 2018 é composto por diversas fontes de recursos, 

sendo as principais: o tesouro do GDF (38,99%), o repasse fundo a fundo (Fonte 138) do 

Ministério da Saúde (8,99%), a Fonte 338 do Ministério da Saúde (3,27%), os convênios 

realizados com a União (2,31%) e o Fundo Constitucional do Distrito Federal (46,19%). 

No início do exercício, a execução orçamentária, normalmente, começa com 

arrecadação menor e no decorrer do ano, à medida que as receitas ingressam nos cofres 

públicos do GDF, o percentual de recursos do tesouro tendem a ser maiores. 

 
Gráfico 1  - Composição  do Orçamento da SES-DF- 2018 

 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO, QDD em 
17/09/2018. 
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Tabela 3 - Demonstrativo de execução orçamentária, segundo fontes de recursos, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO, QDD em 17/09/2018. 
Nota: * OCI: Operação de Crédito Interna.   
          ** FCDF: Fundo Constitucional do Distrito Federal. 

 

Na Tabela 3 está demonstrada a execução das fontes de recursos em relação ao empenhado x autorizado, liquidado x autorizado e 

liquidado x empenhado no período. O recurso do FCDF é utilizado exclusivamente para pagamento de pessoal.  

A maior parte da despesa liquidada teve como fonte de recursos o GDF (71,57%), em seguida o FCDF, correspondendo a 59%, logo 

após, a Fonte 138 (45,47%) e Convênios (5,01%), conforme mostra a tabela acima e o Gráfico 01. 

Verifica-se ainda no quadrimestre, que 72,68% do recurso autorizado foi empenhado e 59,78% liquidado. A execução do liquidado em 

relação ao empenhado foi de 82,25%. Houve alterações no montante de R$ 632.873.495,00 (seiscentos e trinta e dois milhões, oitocentos e 

setenta e três mil, quatrocentos e noventa e cinco reais) que são considerados os recusos bloqueados, os contingenciados, as alterações 

propriamente ditas e as cotas autorizadas pela execução. O saldo orçamentário foi de R$ 1.967.371.812,12 (um bilhão, novecentos e sessenta e 

sete milhões, trezentos e setenta e um mil, oitocentos e doze reais e doze centavos). 

Fonte de 
Recurso 

Lei Alteração Despesa Autorizada 
% Autorizado 
/ Orçamento 

Total 

Despesa 
Empenhada 

%  
Empenho  

x Autorizada 

Despesa 
Liquidada 

 
% 

(Liquidado x 
Autorizada) 

% 
(Liquidado x 
Empenhado) 

Saldo 
Orçamentário 
(Disponível) 

GDF 2.427.260.356,00 380.632.356,00 2.807.892.712,00 38,99 2.415.915.679,20 86,04 2.009.655.036,93 71,57 83,18 391.977.032,80 

OCI * - 14.022.186,00 14.022.186,00 0,19 14.022.185,43 100 14.022.185,42 100 100 0,57 

FCDF** 3.326.876.264,00 - 3.326.876.264,00 46,19 2.173.122.390,03 65,32 1.962.864.564,63 59 90,32 1.153.753.873,97 

MS 
138 647.132.925,00 60.333,00 647.193.228,00 8,99 532.639.099,66 82,30 294.293.754,17 45,47 55,25 114.554.128,34 

338 - 235.372.357,00 235.372.357,00 3,27 86.773.216,35 36,87 15.738.813,42 6,69 18,14 148.599.140,65 

Convênios 127.415.988,00 38.893.424,00 166.309.412,00 2,31 9.999.879,48 6,01 8.332.363,26 5,01 83,32 156.309.532,52 

Emendas 
Individuais 
Federais 

40.633.300,00 - 36.107.131,00 4.526.169,00 0,06 2.348.066,73 51,88 810.159,91 17,90 34,50 2.178.103,27 

TOTAL 6.569.318.333,00 632.873.495,00 7.202.192.328,00 100 5.234.820.515,88 72,68 4.305.716.877,74 59,78 82,25 1.967.371.812,12 
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Gráfico 2 - Percentual liquidado x autorizado, segundo fonte (E=D/B), SES-DF, até o 2º 
quadrimestre de 2018 
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Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO, QDD em 
17/09/2018. 
 

1.1.3. Execução Orçamentária por Grupo de Despesas  

 

Em relação ao Grupo de Despesa, o Grupo Outras Despesas Correntes foi 

responsável pelo maior valor empenhado de R$ 1.596.463.501,98 (um bilhão, quinhentos e 

noventa e seis milhões, quatrocentos e sessenta e três mil, quinhentos e um reais e noventa 

e oito centavos), o que representou 76,24% em relação ao autorizado. Foram liquidados R$ 

923.028.567,99 (noventos e vinte e três milhões, vinte e oito mil, quinhentos e sessenta e 

sete reais e noventa e nove centavos), 44,14% em relação ao autorizado. No Grupo de 

Despesa de Pessoal e Encargos Sociais houve execução de empenho de 93,02% e 

liquidação de 90,64%, enquanto que o de  Investimentos, 12,89% e 9,24%, 

respectivamente.  

No que concerne ao valor total autorizado de R$ 3.875.316.064,00 (três bilhões,  

oitocentos e setenta e cinco milhões, trezentos e dezesseis mil, sessenta e quatro reais), 

foram empenhados R$ 3.061.698.125,85 (três bilhões, sessenta e um milhões, seiscentos e 

noventa e oito mil, cento e vinte e cinco reais e oitenta e cinco centavos) e liquidados R$ 

2.342.852.313,11 (dois bilhões, trezentos e quarenta e dois milhões, oitocentos e cinquenta 

e dois mil, trezentos e treze reais e onze centavos), restando um saldo orçamentário de R$ 

811.781.724,15 (oitocentos e onze milhões, setecentos e oitenta e um mil, setecentos e 

vinte e quatro reais e quinze centavos) no período.  A Tabela 4 resume a execução 

orçamentária por Grupo de Despesa. 
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Tabela 4 - Execução orçamentária de despesas autorizadas, empenhadas, liquidadas, por grupo autorizado e saldo orçamentário, segundo 
grupo de despesa, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

Grupo de Despesa (A) 
Despesa Autorizada 

(B) 
Empenhada (C) 

Empenhada por 
Grupo x 

Autorizada 
C/B (%) 

Liquidada (D) 

Liquidada por 
Grupo x 

Autorizada 
D/B (%) 

Saldo 
Orçamentário 
(disponível) 

1 - Pessoal e Encargos 
Sociais 

1.541.905.104,00 1.434.253.022,07 93,02 1.397.598.115,80 90,64 107.652.081,93 

3 - Outras Despesas 
Correntes 

2.091.150.119,00 1.596.463.501,98 76,24 923.028.567,99 44,14 494.686.617,02 

4 - Investimentos 240.424.627,00 30.981.601,80 12,89 22.225.629,32 9,24 209.443.025,20 

6 - Amortização da Dívida 1.836.214,00 0,00 - 0,00 - 0,00 

Total Geral 3.875.316.064,00 3.061.698.125,85 79,01 2.342.852.313,11 60,46 811.781.724,15 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN//COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do QDD em 17/09/2018. 
Nota: Não estão incluídos os valores do FCDF. 

 

Considerando o total da despesa autorizada até o segundo quadrimestre de 2018, a dotação empenhada foi de 79,01% e a 

liquidada foi de 60,46%. 
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Gráfico 3 - Percentual empenhado X autorizado e liquidado X autorizado, segundo grupo de 
despesas, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO, QDD em 
17/09/2018. 

 

1.1.4. Despesa com Pessoal e Encargos Sociais  

 
Os elementos 01, 03 e 05, a partir de 2015 passaram a integrar o orçamento do 

IPREV. 

Os recursos do FCDF integram o orçamento da União e por isso são executados 

no Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI) do Governo Federal.  

No segundo quadrimestre de 2018 os recursos provenientes do FCDF foram 

alocados para o custeio de parte da folha de pagamento da saúde. Quando analisada em 

sua totalidade, a despesa de pessoal é custeada com recursos provenientes do FCDF 

(58%) e Tesouro do GDF (42%), conforme detalhamento abaixo: 
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Tabela 5 - Execução com despesas com pessoal, segundo recursos do FCDF e GDF, SES-
DF, até o 2º quadrimestre de 2018  

Liquidado por Elemento de Despesa 

Elemento de Despesa FCDF GDF Total 

01-Aposent. RPPS, Reserv.Remun. 
e Reforma Militar 

418.609.151,98 - 418.609.151,98 

04-Contratação por Tempo 
Determinado 

- 205.712,25 205.712,25 

11- Vencimentos e Vantagens Fixas 1.289.924.362,25 869.953.117,89 2.156.877.480,14 

13- Obrigações Patronais - 426.621.367,39 426.621.367,39 

16- Outras Despesas Variáveis 28.381,69 67.113.622,89 67.142.004,58 

91- Setenças Judiciais - 6.893,96 6.893,96 

92-Despesas de Exercícios 
Anteriores 

254.204.937,00 - 254.204.937,00 

93 - Indenizações e Restituições 0,60 - 0,60 

94-Indenizações e Restituições 
Trabalhistas 

3.097.731,11 32.697.151,25 35.794.882,36 

96-Ressarc.Desp.Pes. Requisitado - 1.007.144,13 1.007.144,13 

Total 1.962.864.564,63 1.397.605.009,76 3.360.469.574,39 

% 58 42 100 

Fonte: FSDF/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO e QDD, em 28/05/2018. 
Nota: O elemento 92 refere-se a ativos e inativos IPREV. As folhas no SIAFI são empenhadas dentro 
do mês de competência, contudo liquidadas nos meses seguintes, quando o FCDF envia o financeiro.  
 

1.1.5. Execução Orçamentária por Objetivo Específico (OE) 
 

No Plano Plurianual-PPA 2016-2019, o Programa Temático destinado à saúde é 

6202 - ñBras²lia Saud§velò que está dividido em sete objetivos específicos (OE). Constam 

ainda ações de outros programas temáticos como o 6211- Direitos Humanos e Cidadania, 

6228 - Famílias Fortes e o 6002- Gestão, manutenção e serviços ao Estado.  

 No Programa de Gestão, Manutenção e serviços ao Estado estão as ações 

voltadas para o complexo administrativo de todo o GDF. Na SES, os recursos deste 

programa são alocados para custear serviços administrativos gerais (limpeza, vigilância, 

lavanderia, serviços públicos de fornecimento de energia, água e coleta de esgoto, telefonia 

e demais contratos para prestação de serviços administrativos e aquisição de materiais com 

o mesmo fim), manutenção de bens imóveis, reforma de prédios próprios e ainda, 

administração de pessoal e concessão de benefícios a servidores.  

Dessa forma, considerando que tais ações são globais e atendem a totalidade 

da folha de pessoal, concessão de benefícios a servidores e a prestação de serviços à SES, 

em sua maioria, serviços continuados, não concorre com o percentual dos demais Objetivos 

Específicos. 
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O Programa 6202 - Brasília Saudável teve no segundo quadrimestre uma 

dotação autorizada de R$ 3.875.316.064,00 (três bilhões, oitocentos e setenta e cinco 

milhões, trezentos e dezesseis mil e sessenta e quatro reais), sendo que a maior dotação 

autorizada no período foi o OE 02 - Atenção Especializada em Saúde, R$ 1.179.252.054,00 

(um bilhão, cento e setenta e nove milhões, duzentos e cinquenta e dois mil e cinquenta e 

quatro reais), seguido do OE 04 - Assistência Farmacêutica, R$ 210.255.968,00 (duzentos e 

dez milhões, cento e cinquenta e cinco mil e novecentos e sessenta e oito reais), depois o 

OE 3 - Redes de Atenção à Saúde, R$ 60.239.841,00 (sessenta milhões, duzentos e trinta e 

nove mil e oitocentos e quarenta e um reais) e  o OE 1 - Atenção Primária em Saúde, R$ 

36.831.515,00 (trinta e seis milhões, oitocentos e trinta e um mil e quinhentos e quinze 

reais).  

Observa-se ainda que 79,01% foram empenhados em relação ao autorizado e 

60,50% liquidados. 
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Tabela 6 - Execução orçamentária de dotação inicial, alterações, dotação autorizada, empenhada, liquidada e percentual liquidada/autorizada, 
segundo objetivo específico, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO/ 
PROGRAMA 
TEMÁTICO  

Lei (A) 
Despesa Autorizada 

(B) 
% Despesa 

Autorizada (C) ** 
Empenhada (D)  

% Empenhada / 
Autorizada  

Liquidada (E)  
% Liquidada / 

Autorizada  

 
Dotação 

Disponível 

OE 01 - Atenção 
Primária em 
Saúde  

107.883.461,00 36.831.515,00 1 9.003.074,87 24,44 3.424.073,88 9,30 27.828.440.13 

OE 02 - Atenção 
Especializada 
em Saúde  

1.036.194.656,00 1.179.252.054,00 30 804.197.747,64 68,20 393.365.052,51 33,40 375.054.306,36 

OE 03 - Redes de 
Atenção à Saúde 

39.331.918,00 60.239.841,00 2 26.796.927,61 44,48 14.784.428,51 24,50 33.442.913,39 

OE 04 -
Assistência 
Farmacêutica  

210.888.763,00 210.255.968,00 5 158.740.011,89 75,50 104.423.131,26 49,70 51.515.956,11 

OE 05 - 
Vigilância em 
Saúde  

22.964.939,00 21.697.160,00 1 10.873.753,75 50,12 3.967.442,02 18,30 10.823.406,25 

OE 06 - Gestão 
do Sistema 
único de Saúde  

146.268.200,00 167.756.734,00 4 102.445.741,43 61,07 81.344.538,64 48,50 65.310.992,57 

Outros (**) 1.678.910.632,00 2.199.282.792,00 57 1.949.640.868,66 88,65 1.741.543.646,29 79,20 249.641.923,34 

Total  3.242.442.569,00 3.875.316.064,00 100 3.061.698.125,85 79,01 2.342.852.313,11 60,50 813.617.938,15 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO, QDD, em 17/09/2018. 
Nota: (*) % em relação ao valor da despesa autorizada. 
Outros (**): estão consideradas as ações dos programas temáticos: Direitos Humanos e Cidadania, Famílias Fortes, Manutenção, Gestão e Serviços ao 
Estado e Educação Superior. 
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1.1.6. Restos a Pagar Processados e Não Processados 

 

No primeiro quadrimestre de 2018 foram inscritos em Restos a Pagar Processados e 

Não Processados, referente ao exercício de 2017, o valor de R$ 749.545.433,42 (setecentos 

e quarenta e nove milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil, quatrocentos e trinta e três 

reais e quarenta e dois centavos), sendo R$ 216.480.116,45 (duzentos e dezesseis milhões, 

quatrocentos e oitenta mil, cento e dezesseis reais e quarenta e cinco centavos) em ñRestos 

a Pagar Processadosò (despesas empenhadas e liquidadas em decorrência da entrega do 

bem ou prestação do serviço) e R$ 533.065.316,97 (quinhentos e trinta e três milhões, 

sessenta e cinco mil, trezentos e dezesseis reais e noventa e sete centavos) em Restos a 

Pagar Não Processados (despesas empenhadas e pendentes de liquidação por não ter 

acontecido a entrega do bem ou prestação do serviço).  

Ressalta-se que os recursos dispendidos para pagamento dos restos a pagar 

são os recursos do ano corrente, ou seja, a existência de restos a pagar compromete ainda 

mais os escassos recursos, pois as dotações orçamentárias aprovadas na LOA ficam 

comprometidas com o pagamento dessas despesas não saldadas no exercício anterior.  

Observa-se que até agosto de 2018 foram pagos R$ 503.124.845,07 

(quinhentos e três milhões, cento e vinte e quatro mil, oitocentos e quarenta e cinco reais e 

sete centavos) em Restos a Pagar Processados e Não Processados, restando a pagar R$ 

152.245.044,76 (cento e cinquenta e dois milhões, duzentos e quarenta e cinco mil, 

quarenta e quatro reais e setenta e seis centavos), tendo sido cancelados R$ 26.190.862,12 

(vinte e seis milhões, cento e noventa mil, oitocentos e sessenta e dois reais e doze 

centavos) e retidos R$ 92.085.103,87 (noventa e dois milhões, oitenta e cinco mil, cento e 

três reais e oitenta e sete centavos).  

 

Tabela 7 - Resumo de restos a pagar processados e não processados, segundo inscritos, 
pago, cancelado, retenção e total a pagar, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 
Restos a Pagar Inscrito Pago Cancelado Retenção A Pagar 

Processado 216.480.116,45 124.091,833,80 - - 24.403.601,18 

Não Processado 533.065.316,97 379.033.011,27 26.190.862,12 395.533,28 127.841.443,58 

Total 749.545.433,42 503.124.845,07 26.190.862,12 395.533,28 152.245.044,76 

Fonte GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 
03/10/2018. 
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1.2. Relatório da Execução Financeira por Bloco de Financiamento e Fontes 
de Recursos 

 

1.2.1. Demonstrativo da Execução Orçamentária e Financeira por Bloco de 
Financiamento - Fonte 138    

 
Os recursos da Fonte 138 são provenientes do repasse fundo a fundo (MS/SUS) 

e devem ter sua execução limitada à prevenção, à promoção e à recuperação de ações e 

serviços de saúde dentro de seu respectivo bloco.  

A tabela a seguir traz os valores autorizados, empenhados, liquidados e pagos 

com a Fonte 138, exercício corrente, por bloco de financiamento, além dos respectivos 

percentuais de execução (empenho e liquidação), em relação à despesa autorizada. A 

dotação autorizada até o primeiro quadrimestre de 2018 foi de R$ 647.193.228,00 

(seiscentos e quarenta e sete milhões, cento e noventa e três mil, duzentos e vinte e oito 

reais), tendo sido empenhados R$ 532.639.099,66 (quinhentos e trinta e dois milhões, 

seiscentos e trinta e nove reais, noventa e nove reais e sessenta e seis centavos), 

perfazendo 82,30% da dotação autorizada - e liquidados R$ 294.293.754,17 (duzentos e 

noventa e quatro milhões, duzentos e noventa e três mil, setecentos e cinquenta e quatro 

reais e dezessete centavos), correspondendo a 55,25% do total empenhado, conforme 

demonstrado na tabela abaixo. 
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Tabela 8 - Execução orçamentária e financeira dos blocos de financiamento (Fonte 138), segundo valores autorizados, empenhado, liquidado 
e valores pagos e % empenhado/autorizado, liquidado/autorizado, liquidado/empenhado, pago, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

Blocos Autorizado (A) Empenhado (B) % Emp/Aut. Liquidado (C) % Liq/Aut. % Liq/Emp. Pago (D) 

Atenção Básica 101.668.114,70 75.752.985,19 74,51 63.211.686,02 62,17 83,44 62.150.565,01 

Média e Alta Complexidade 488.130.724,78 422.940.410,86 86,64 211.969.858,96 43,42 50,12 210.363.621,90 

Assistência Farmacêutica 26.417.282,75 20.658.078,18 78,20 14.044.827,58 53,17 67,99 14.044.827,58 

Vigilância em Saúde 21.882.356,87 13.114.044,53 59,93 5.063.800,71 23,14 38,61 5.053.411,19 

Gestão do SUS 123.580,90 3.580,90 2,90 3.580,90 2,90 0,00 3.580,90 

Investimento 8.971.168,00 170.000,00 1,89 - - - - 

Total 647.193.228,00 532.639.099,66 82,30 294.293.754,17 45,47 55,25 291.616.006,58 

Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 26/10/2018. 

 

Dentre os blocos de financiamento, o bloco da Média e Alta Complexidade é o que possui o maior valor autorizado, tendo em vista 

sua natureza, alcançando um percentual de execução em relação ao empenhado de 86,64%.  

 



 

35 
 

Gráfico 4 - Execução orçamentária e financeira por bloco de financiamento, % em relação 
ao empenhado X autorizado, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 
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Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 26/10/2018. 

 

1.2.2. Demonstrativo da Execução Orçamentária e Financeira por Bloco de Financiamento 

do SUS - Fonte 338                 
        

 Esses recursos também são provenientes dos repasses fundo a fundo (MS/SUS), 

que ocorreram em exercícios anteriores ao de 2018 e não foram executados, denominados 

superávit. Entretanto, cabe destacar que os valores do repasse permanecem vinculados ao 

objetivo de transferência inicial e têm sua execução limitada à prevenção, promoção e à 

recuperação de ações e serviços de saúde dentro dos seus respectivos blocos.   

Importante informar que a publicação do crédito proveniente da apuração de 

superávit financeiro ocorreu ao longo do segundo quadrimestre, razão pela qual há baixa 

execução ou inexecução dos recursos de alguns blocos de financiamento do SUS. Os 

superávits dos blocos da Atenção Básica (APS), Assistência Farmacêutica e Vigilância 

foram apurados por meio do Decreto nº 39.275, em 27/07/2018 e os de investimento, Média 

e Alta complexidade dia 03/08/2018.  Dessa forma, privilegiou-se a aplicação da fonte 138, 

cuja execução atingiu 82,30% de empenho em relação ao autorizado. 

A aplicação dos créditos de superávit financeiro foi utilizada para financiar despesas 

diversas, incluindo serviços prestados pessoa jurídica, aquisição de materiais de consumo, 

aquisição de equipamentos e materiais permanentes, construções e financiamento de folha 

de pagamento aos servidores no âmbito do bloco de recursos financiador. Especificamente 

em relação à Atenção Básica aplicou-se em parte nos contratos de vigilância e limpeza com 

atividades desenvolvidas no âmbito da Atenção Primária.  
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 O quadro abaixo demonstra os valores apurados e publicados como superávit, bem 

como a respectiva execução ao longo do período de apuração, registrados na Fonte 338, 

classificados por Blocos de Financiamento do SUS, com destaque para os percentuais de 

execução (empenho e liquidação), em relação à despesa autorizada, que corresponde ao 

superávit publicado.  

A Dotação Autorizada em 2018 foi de R$ 235.412.594,00 (duzentos e trinta e cinco 

milhões, quatrocentos e doze mil e quinhentos e noventa e quatro reais), desse montante 

foram empenhados R$ 86.773.216,35 (oitenta e seis milhões, setecentos e setenta e três 

mil, duzentos e dezesseis reais e trinta e cinco centavos), perfazendo 36,86% da dotação 

autorizada. Foram liquidados R$ 15.738.813,42 (quinze milhões, setecentos e trinta e oito 

mil, oitocentos e treze reais e quarenta e dois centavos), correspondendo a 18,14% do total 

empenhado, e pagos o total de R$ 15.079.529,39 (quinze milhões, setenta e nove mil, 

quinhentos e vinte e nove reais e trinta e nove centavos) , conforme demonstrado na tabela 

a seguir. 
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Tabela 9 - Execução orçamentária e financeira dos blocos de financiamento (Fonte 338), segundo valores autorizado, empenhado, liquidado e 
valores pagos e % empenhado/autorizado, liquidado/autorizado, liquidado/empenhado, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 
Bloco Autorizado (A) Empenhado (B) % Emp/Aut. Liquidado (C) % Liq/Aut. % Liq/Emp. Pago (D) 

Atenção Básica 16.700.192,00 - - - - - - 
Média e Alta 
Complexidade 

116.807.328,28 64.778.202,41 55,46 661.537,87 0,57 1,02 517.759,04 

Assistência Farmacêutica 8.134.191,00 6.279.679,33 77,20 1.562.687,86 19,21 24,88 1.562.687,86 
Vigilância em Saúde 27.756.558,72 12.231.334,66 44,07 11.438.570,82 41,21 93,52 11.438.570,82 
Gestão do SUS 19.642.376,00 1.612.612,66 8,21 1.560.511,67 7,94 96,77 1.560.511,67 
Investimento 46.371.948,00 1.871.387,29 4,04 515.505,20 1,11 27,55 - 

Total 235.412.594,00 86.773.216,35 36,86 15.738.813,42 6,69 18,14 15.079.529,39 

Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 31/10/2018. 

 

1.2.3. Demonstrativo da Execução Orçamentária e Financeira por Bloco de Financiamento do SUS - Fonte 138 + 338 

 
Após detalhar a execução orçamentária e financeira dos recursos transferidos fundo a fundo no ano corrente (item 1.2.1) e 

acumulado em exercícios anteriores (item 1.2.2), com o objetivo de evidenciar o montante total de receitas originárias de repasses do 

Ministério da Saúde, na modalidade fundo a fundo, segue a tabela abaixo com o somatório das Fontes 138 (exercício corrente) e 338 

(superávit), com os mesmos parâmetros: despesa autorizada, total empenhado, liquidado e pago, com destaque para os percentuais do 

montante empenho em relação à despesa autorizada (70,18%), liquidado em relação a despesa autorizada (35,13%) e por último, o liquidado 

em relação ao empenhado (50,05%) . 
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Tabela 10 - Execução orçamentária e financeira dos blocos de financiamento (Fontes 138 + 338), segundo valores autorizado, empenhado, 
liquidado e valores pagos, % empenhado/autorizado, liquidado/autorizado, liquidado/empenhado, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

Bloco Autorizado (A) Empenhado (B) % Emp/Aut. Liquidado (C) % Liq/Aut. % Liq/Emp. Pago (D) 

Atenção Básica 118.368.306,70 75.752.985,19 64 63.211.686,02 53,40 83,44 62.150.565,01 

Média e Alta 
Complexidade 

604.938.053,06 487.718.613,27 80,62 212.631.396,83 35,15 43,60 210.881.380,94 

Assistência 
Farmacêutica 

34.551.473,75 26.937.757,51 77,96 15.607.515,44 45,17 57,94 15.607.515,44 

Vigilância em Saúde 49.638.915,59 25.345.379,19 51,06 16.502.371,53 33,24 65,11 16.491.982,01 

Gestão do SUS 19.765.956,90 1.616.193,56 8,18 1.564.092,57 7,91 96,78 1.564.092,57 

Investimento 55.343.116,00 2.041.387,29 3,69 515.505,20 0,93 25,25 - 

Total 882.605.822,00 619.412.316,01 70,18 310.032.567,59 35,13 50,05 306.695.535,97 

Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 31/10/2018. 
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1.3. Demonstrativo da Execução Orçamentária e Financeira por Fontes de 
Recursos 

 

Na Tabela 11 é demonstrada a execução orçamentária do  segundo 

quadrimestre de 2018, detalhado por fontes de recursos. A Unidade Gestora Secretaria de 

Estado de Saúde do Distrito Federal - 170101 (Gestão 170901 - FSDF e UO 23901 - FSDF) 

teve a despesa autorizada no montante de R$ 3.896.015.294,68 (três bilhões, oitocentos e 

noventa e seis milhões, quinze mil, duzentos e noventa e quatro reais e sessenta e oito 

centavos), após as alterações decorrentes de suplementações, bloqueios e 

contingenciamentos, somadas as fontes 100 (recursos do Governo do Distrito Federal) e 

138 (recursos do Ministério da Saúde).  

Empenhou o valor total de R$ 3.061.698.125,85, (três bilhões, sessenta e um 

milhões, seiscentos e noventa e oito mil, cento e vinte e cinco reais e oitenta e cinco 

centavos), representando 78,59% do total da despesa autorizada, sendo R$ 

2.699.893.193,68 (dois bilhões, seiscentos e noventa e nove milhões, oitocentos e noventa 

e três mil, cento e noventa e três reais e sessenta e oito centavos) da Fonte 100, e R$ 

532.639.099,66 (quinhentos e trinta e dois milhões, seiscentos e trinta e nove mil, noventa e 

nove reais e sessenta e seis centavos) da Fonte 138.  
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Tabela 11 - Execução orçamentária e financeira das fontes de recursos, segundo despesa autorizada, empenhada, liquidada, paga e 
percentual de execução, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018 

FONTES DE 
RECURSOS 

DESP. 
AUTORIZADA (A) 

EMPENHADA (B) 
% DE EXEC. 

Emp/Aut (B/A) 
LIQUIDADA (C) 

% DE EXEC. 
Liq/Aut (C/A) 

% DE EXEC. 
Liq/Emp 

(C/B) 
PAGA (D) 

% de 
Execução 

(D/C)  

100 - Ordinário Não 
Vinculado 

2.699.893.193,68 2.289.515.091,42 84,80 1.886.159.865,12 69,86 82,38 1.718.373.121,10 91,10 

101 - Cota parte do 
Fundo de Participação 
dos Estados e DF 

97.378.430,00 97.378.430,00 100 97.000.000,00 99,61 99,61 97.000.000,00 100 

102 - Cota parte do 
Fundo de Participação 
dos Municípios 

25.188.825,00 25.188.825,00 100 24.500.000,00 97,27 97,27 24.500.000,00 100 

105 - Transferência do 
Imposto Territorial 
Rural 

140.848,00 140.848,00 100 10.000,00 7,10 7,10 10.0000,00 100 

107 ï Alienação de 
Imóveis (Lei nº 81/89) 

750.760,00 750.760,00 100 - - - - - 

109 ï Transferência 
Imp. Sobre Prod. 
Indust. Estados 
Exportadores 

972.380,00 972.380,00 100 972.380,00 100 100,00 972.380,00 100 

120 - Diretamente 
Arrecados 

1.347.900,00 - - - - - - - 

121 - Aplicações 
Financeiras Vinculadas 
(Convênios) 

7.267,00 7.266,84 100 - - - - - 

132 ï Convênios 
Outros Órgãos (Não 
Integrantes do GDF) 

127.415.988,00 - - - - - - - 

135 - Operações de 
Créditos Internas 

9.144.459,00 9.144.458,43 100 9.144.458,42 100 100,00 9.144.458,42 100,00 

138 - Recursos do 
Sistema Único de 
Saúde 

647.193.228,00 532.639.099,66 82,30 294.293.754,17 45,47 55,25 291.616.006,58 99,09 

300 - Ordinário Não 
Vinculado 

2.187.411,00 1.887.321,95 86,28 968.538,07 44,28 51,32 968.538,07 100 
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FONTES DE 
RECURSOS 

DESP. 
AUTORIZADA (A) 

EMPENHADA (B) 
% DE EXEC. 

Emp/Aut (B/A) 
LIQUIDADA (C) 

% DE EXEC. 
Liq/Aut (C/A) 

% DE EXEC. 
Liq/Emp 

(C/B) 
PAGA (D) 

% de 
Execução 

(D/C)  

321 - Aplicações 
Financeiras Vinculadas  
(Convênios) 

17.757.761,00 4.708.218,54 26,51 4.708.217,76 26,51 100,00 4.708.217,76 100 

332 - Convênios outros 
Órgãos Exercícios 
Anteriores 

21.128.396,00 5.284.394,10 25,01 3.616.878,66 17,12 68,44 3.437.887,66 95,05 

335 - Operações de 
Crédito Internas 

4.877.727,00 4.877.727,00 100 4.877.727,00 100,00 100,00 4.877.727,00 100 

338 - Recursos do 
Sistema Único de 
Saúde 

235.412.594,00 86.773.216,35 36,86 15.738.813,42 6,69 18,14 15.079.529,39 95,81 

390 -  Contrapartida de 
Convênio - Tesouro 

691.958,00 82.022,83 11,85 44.253,74 6,40 53,95 24.044,74 54,33 

732 - Convênios com 
a União - Emendas 
Individuais - EPI 

770.559,00 770.558,15 100 - - - - - 

738 - Transf. da União - 
Emendas  Individuais -
EPI 

3.755.610,00 1.577.507,58 42 810.159,91 21,57 51,36 808.460,41 99,79 

Total 3.896.015.294,68 3.061.698.125,85 78,59 2.342.845.046,27 60,13 76,52 2.171.520.371,13 92,69 

Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIAC, em 26/10/2018. 
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1.4. Demonstrativo da Execução do Componente da Assistência Farmacêutica (Portaria GM-MS nº 1.555, de 30 de julho de 2013) 

 

A Portaria GM-MS nº 1.555/MS dispõe sobre as normas de financiamento e de execução do Componente Básico da Assistência 

Farmacêutica no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). O Componente Básico destina-se à aquisição de medicamentos e insumos, 

incluindo-se aqueles relacionados a agravos e programas de saúde específicos, no âmbito da Atenção Básica à Saúde.  

O financiamento do Componente Básico da Assistência Farmacêutica é de responsabilidade da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios, conforme normas estabelecidas nesta Portaria, e considera para fins de cálculo a populaçao do DF estimada pelo 

IBGE/2011 ou seja: 2.610.000 habitantes.  

A União e o Distrito Federal deverão ter as seguintes participações mínimas no financiamento: R$ 13.311.000,00 (treze milhões e 

trezentos e onze mil reais) e R$ 12.319.200,00 (doze milhões, trezentos e dezenove mil e duzentos reais), respectivamente. 

A Tabela 12 demonstra que a SES-DF ainda não cumpriu o estabelecido na Portaria nº 1.555/MS, contudo, cabe destacar que os 

valores são acumulados e o cumprimento do mínimo será melhor identificado no encerramento do exercício corrente. 

 

Tabela 12 - Demonstrativo da Execução do Componente Básico da Assistência Farmacêutica, por fonte, população, portaria, segundo 
despesas autorizadas, empenhadas, liquidadas e percentual de execução, SES-DF, até o 2º quadrimestre de 2018         

Fonte de 
Recurso 

População 
DF (IBGE 

2011) 

 Portaria GM-MS 
nº 1.555/2013 (A)  

 LOA * (B)  
 (%) 

LOA/1.555            
(B)/(A)  

 Despesa 
Autorizada (C)  

  Empenhada 
(D)  

 (%) Emp/Aut 
(D)/(C)   

Liquidada 
(E) 

 (%) 
Liq/Aut 
(E)/(C)   

 (%) 
Liq/Emp 
(E)/(D)   

100 

2.610.000  

12.319.200,00  12.319.200,00 100 12.319.200,00 31.883,00 0,26 10.512,00 0,09 32,97 

138 13.311.000,00  14.679.274,00 110,28 14.689.274,00 13.781.879,98 93,89 8.340.742,82 56,82 60,52 

338 - - - 5.803.055,00 4.186.969,68 72,15 - - - 

 TOTAL 25.630.200,00 26.998.474,00  32.811.529,00 18.000.732,66 54,86 8.351.254,82 25,45 46,39 

Fonte: FSDF. Dados extraídos do SIGGO/SIASC, em 03/08/2018. 
Nota: A diferença entre os valores na LOA e a despesa autorizada, justifica-se pela apuração do superávit financeiro do Bloco da Assistência Farmacêutica. 
 

Observa-se na tabela acima uma execução de 54,86% em relação ao empenhado e 25,45% de liquidado no quadrimestre. 
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1.5. Emendas Parlamentares 

 

Conforme previsto na Constituição Federal, a Emenda Parlamentar é o 

instrumento que o Congresso Nacional e a Câmara Legislativa do Distrito Federal possuem 

para participar da elaboração do orçamento anual. Por meio das emendas os parlamentares 

procuram aperfeiçoar a proposta encaminhada pelo Poder Executivo, visando uma melhor 

alocação dos recursos públicos. Cada deputado e senador tem direito a apresentar 

emendas individuais à proposta orçamentária do Governo Federal e Governo do Distrito 

Federal. Para as emendas, o governo estabelece uma "reserva de contingência", que são os 

recursos a serem utilizados nas propostas dos parlamentares. No início do ano, os 

parlamentares recebem de suas bases nos estados reivindicações de obras como 

construção de escolas, postos de saúde, barragens, estradas, entre outros. 

As Emendas Parlamentares Federais são cadastradas no Sistema de Convênios 

e Contratos de Repasse (SICONV) pela Assessoria de Gestão Participativa e Relações 

Institucionais (ARINS), e as distritais são cadastradas pela Secretaria de Estado de 

Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPLAG). 

No que concerne às Emendas Parlamentares Federais, a tabela abaixo traz o 

seu detalhamento. Foram cadastradas 23 emendas (individuais e de bancada), sendo 05 

destinadas para custeio, 15 para investimento e 03 emendas de bancada para custeio 

(reforma), totalizando R$ 41.431.438,00 (quarenta e um milhões, quatrocentos e trinta e um 

mil, quatrocentos trinta e oito reais) no primeiro ciclo do ano de 2018. No segundo ciclo 

foram cadastradas 26 emendas, sendo 05 destinadas para custeio, 19 para investimento e 

02 emendas de bancada para custeio (reforma), totalizando R$ 15.538.331,00 (quinze 

milhões, quinhentos e trinta e oito mil, trezentos e trinta e um reais).    

 
Tabela 13 - Detalhamento das emendas parlamentares federais, segundo quantidade e 
valor (R$) da emenda cadastrada, SES-DF, 1º e 2º ciclos de 2018 

Detalhamento da 
Emenda 

 

1º Ciclo de 2018 2º Ciclo de 2018 

Qt. de 
Emenda 

Valor Cadastrado 
(R$) 

Qt. de 
Emenda 

Valor 
Cadastrado (R$) 

Emendas custeio 
incremento teto MAC 

05 20.211.406,00 05 3.490.797,00 

Emendas investimento 
(construção, ampliação e 
equipamentos) 

15 16.894.024,00 19 10.347.534,00 

Emenda custeio 
(reforma), Emenda de 
Bancada 

03 4.326.008,00 02 1.700.000,00 

Total 23 41.431.438,00 26 15.538.331,00 

Fonte: ARINS/SES-DF. Dados extraídos do SISCON, 1º ciclo em 12/06/2018 e 2º ciclo em 
2610/2018. 
Nota: O detalhamento das emendas parlamentares federais está no Anexo 2.  
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No que se refere às Emendas Parlamentares Distritais foram cadastradas 31, 

sendo 16 de custeio e 15 de investimento, totalizando R$ 34.332.000,00 (trinta e quatro 

milhões, trezentos e trinta e dois mil reais) na LOA, sendo a dotação autorizada de R$ 

7.034.001,00 (sete milhões, trinta e quatro mil e um reais) para custeio. 

Tabela 14 - Detalhamento das emendas parlamentares distritais, segundo quantidade e 
valor (R$) da emenda cadastrada, dotação inicial e autorizada, SES-DF,  até o 2º 
quadrimestre de 2018 

Detalhamento da 
Emenda Distrital 

Qt. de 
Emenda 

Cadastrada 

Dotação 
Inicial (R$) 

Dotação 
Autorizada (R$) 

Empenhado 
(R$) 

Emendas de Custeio 16 18.132.460,00 4.134.000,00 4.068.407,97 

Emendas investimento 
(construção, ampliação e 
equipamentos)  

15 16.200.000,00 2.900.001,00 732.081,53 

Total 31 34.332.460,00 7.034.001,00 4.800.489,50 

Fonte: GEPLOS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIGGO/SIASC, em 
25/10/2018. 
Nota: O detalhamento das emendas parlamentares distritais encontram no Anexo 2.  
 
 

2. AUDITORIAS E OUTRAS AÇÕES DE CONTROLE 

 

2.1. Controle Interno 

 

A Secretaria de Estado da Saúde do Distrito Federal (SES-DF), conforme o 

Decreto nº 38.115, de 06 de abril de 2017, republicado no DODF, Edição Extra nº 17, de 07 

de abril de 2017, possui na sua estrutura uma Controladoria Setorial da Saúde que é a 

unidade administrativa na qual se vinculam as seguintes unidades: 

1. Unidade Setorial de Controle Interno (USCI); 

2. Unidade Setorial de Transparência e Controle Social (USTRAC); 

3. Unidade Setorial de Correição Administrativa (USCOR); 

4. Unidade Setorial de Ouvidoria (OUVIDORIA). 

A Unidade Setorial de Controle Interno (USCI) é uma unidade vinculada à 

Controladoria Setorial da Saúde, conforme definido no Decreto nº 38.115, de 06 de abril de 

2017, que está subordinada administrativamente à SES-DF, e, técnica e normativamente, à 

Controladoria Geral do Distrito Federal - CGDF.  

Atualmente a Unidade Setorial de Controle Interno atua baseada em um modelo 

denominado IA-CM (Internal Audit Capability Model), ou Modelo de Capacidade de Auditoria 

Interna. Uma das perspectivas do modelo implantado na SES-DF é a descentralização, 

mesmo que de forma parcial, do controle interno.  
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Nesse mesmo projeto, o modelo adota também a Gestão de Riscos (novo foco 

da atuação da Auditoria), cujo objeto de tratamento, resumidamente, nesta primeira fase, é  

o fomento dessa gestão (baseada na ISO-31000:2009) nas áreas finalísticas da SES-DF, 

para que em um segundo momento haja Auditorias Baseadas em Risco.  

Além das Auditorias, as Inspeções, também, fazem parte do escopo de trabalho, 

e estarão focalizadas nas avaliações de conformidade normativa, técnica e operacional da 

atuação da SES-DF; na apuração de fraudes, falhas e irregularidades, e ao cumprimento de 

determinação normativa, conforme conceitua a Portaria-CGDF nº 47/2017.  

A Auditoria Baseada em Riscos tem por objetivo a verificação da efetividade do 

processo de gerenciamento de riscos e dos controles primários das unidades, dos 

macroprocessos, dos processos e dos ajustes, com vistas ao aperfeiçoamento da Gestão 

Pública, no âmbito da Secretaria Estado de Saúde do Distrito Federal. 

O conjunto de normas, aprovadas e publicadas, vai propiciar um novo modelo de 

Auditoria Baseada em Riscos, que quando incorporada aos processos de trabalho e 

implantada de forma integrada, é elemento essencial para a boa governança.  

Foi aprovada a instalação do Comitê Superior de Riscos, cuja Portaria foi 

publicada no DODF, de 09 de junho de 2017. Além disso, foram criados 11 comitês 

setoriais, aprovados pelo Comitê Superior de Riscos.  

Apesar do processo de gestão de riscos estar estruturado, a SES-DF não está 

imune a incertezas, mas certamente o impacto e a probabilidade de eventuais ameaças 

serão substancialmente reduzidos. A Portaria Conjunta-SES/CGDF nº 07/2017 prevê que a 

Controladoria-Geral do Distrito Federal (CGDF) fomente a gestão de riscos nas unidades do 

GDF, desse modo, a CGDF disponibilizou equipe para que, de maneira consultiva, auxilie os 

Comitês Setoriais da SES-DF nas etapas de implementação da gestão de riscos. 

A Unidade Setorial de Controle Interno/SES, no âmbito da sua atuação, 

desenvolveu no segundo quadrimestre de 2018, diversas Ações de Controle (Auditorias e 

Inspeções), que se encontram detalhadas no Anexo 3 desse relatório. 

Além das auditorias e Inspeções, a USCI elaborou e emitiu  Notas Técnicas, que 

são documentos utilizados para emissão de opinião ou orientação técnica não vinculativa 

relativamente ao andamento de processos administrativos, à análise de atos de gestão e à 

resposta a consultas, independentemente da realização de uma ação de controle.  

A Unidade Setorial de Transparência e Controle Social (USTRAC) é a 

Unidade da Controladoria Setorial de Saúde que possui entre seus objetivos o 

desenvolvimento de ações que contribuem para disseminar, na SES-DF e na sociedade em 

geral, a cultura do controle social, como instrumento democrático e de cidadania, voltadas 

ao fortalecimento da gestão pública. 
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Entre as diversas atividades realizada pela USTRAC para efetivar a 

transparência e o controle social na cultura de gestão da SES-DF cita-se: 

1. Recursos oriundos da Lei de Acesso à Informação registrados no E-SIC no 

total de 53 recursos (1ª, 2ª e 3ª instância) registrados ï todos respondidos 

tempestivamente; 

2. 300 extratos de pregão eletrônicos publicados na aba de Acesso à 

Informação; 

3. Adição de mais 81 contratos publicados na aba de Acesso à Informação ï 

compreendendo os anos de 2017 e 2018; 

4. Adição de mais 6 atas de registro de preço na aba de Acesso à Informação; 

5. Publicação do quadro de aposentadorias de toda a SES-DF, no período de 01 

de janeiro a 10 de agosto de 2018; 

6. Publicação de 107 dispensas de licitação; 

7. Atualização do quadro de força de trabalho até agosto/2018, de todos os 

cargos da SES; 

8. Publicação da planilha com 58 convênios firmados com a SES em 2018; 

9. Publicação das atas de licitação até agosto/2018; 

10. Publicação de 187 normas jurídicas para a base jurídica na aba de Acesso à 

Informação; 

11. Publicação das Perguntas Frequentes (FAQ), última pendência que restava 

para atingirmos o índice de 100% no Índice de Transparência Ativa ï ITA. 

12. Realização da 1º etapa do 1º PRÊMIO SAÚDE CIDADÃ (análise dos 

trabalhos pela banca científica seguida da votação popular, cerimônia de 

premiação e apresentação dos trabalhos para o Secretário de Saúde;  

13. Início da Incubação das 03 UBS classificadas em 1º, 2º e 3º lugar no 

Laboratório INOVASES; 

14. Preparação para os 14 encontros do treinamento para os conselheiros 

regionais de saúde em parceria com EAPSUS/FEPECS; 

15. Realização de mais um treinamento em controle social para gestores; 

16. Realização do primeiro HACKSAÚDEDF na Campus Party ï Brasília. Este 

evento foi focado em desenvolver soluções para a saúde pública do Distrito 

Federal em cooperação com a comunidade. Foi liderado pela Sociedade Civil 

e apoiada pela CGDF e SESDF por meio desta unidade e outros atores da 

SESDF.  

A Unidade Setorial de Correição Administrativa (USCOR), da Controladoria 

Setorial da Saúde (CONT), é responsável pelo combate das irregularidades na esfera 
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administrativa por meio de ações preventivas, corretivas e educativas que visam o 

aperfeiçoamento dos processos de trabalho, a redução das incertezas e da 

responsabilidade gerencial, e a promoção do serviço de saúde digno da população no 

âmbito da Secretaria de Estado de Saúde. Com esse objetivo a USCOR possui a seguinte 

estrutura: 

1. Diretoria de Processos Disciplinares e Administrativos (DIPAD); 

2. Diretoria de Mediação de Conflitos (DIMEC); 

3. Diretoria de Tomada de Contas Especiais; 

4. Diretoria de Análise Prévia e Procedimentos Preliminares (DIAPPP) 

A Diretoria de Processos Administrativos Disciplinares e de Fornecedores 

(DIPAD), subordinada à Unidade Setorial de Correição Administrativa (USCOR), da 

Controladoria Setorial da Saúde (CONT), é responsável pela apuração dos seguintes 

procedimentos disciplinares: Processos de Investigação Preliminar (PIP) e Sindicâncias e 

Processos Administrativos Disciplinares (PAD). 

A tabela a seguir traz o detalhamento dos procedimentos,  das decisões, dos 

tipos de irregularidades e das incidências realizados no período. 

 
Tabela 15 - Número de procedimentos administrativos disciplinares por tipo, concluídos e 
em andamento, SES-DF, 2º Quadrimestre, 2018 

Procedimentos Administrativos  Disciplinares Quantidade 

Instaurados 29 

Em Instrução 49 

Encaminhados à USCOR para fins de julgamento 75 

Total  153 

Fonte: DIPAD/USCOR/CONT/SES, período de maio-ago/2018. 

 

A Diretoria de Conciliação e Mediação Consensual de Conflitos (DIMEC), 

subordinada à Unidade Setorial de Correição Administrativa (USCOR), da Controladoria 

Setorial da Saúde (CONT), é responsável pela condução das atividades de mediação como 

meio de solução de conflitos entre servidores da SES-DF, e da rotina procedimental de 

aplicação do Termo de Ajustamento de Conduta Administrativa, soluções alternativas para 

irregularidades administrativas com menor grau ofensivo, ambas com caráter educativo. 

A Tabela 16 mostra os procedimentos de Mediação de Conflitos concluídos e em 

andamento no segundo quadrimestre de 2018. 
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Tabela 16 - Situação e quantidade de procedimentos de mediação de conflitos concluídos e 
em andamentos,SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 
Situação dos Procedimentos Quantidade 

Concluídas  2 

Em Andamento  4 

Total  6 

Fonte: DIMEC/USCOR/CONT/SES, período de maio-ago/2018. 

 

A tabela abaixo refere-se aos Termos de Ajustamento de Conduta Administrativa 

concluídos e em andamento no segundo quadrimestre de 2018. 

 
Tabela 17 - Situação e quantidade de Termos de Ajustamento de Conduta Administrativa, 
SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 
Situação Quantidade 

Concluídos  27 

Em andamento  8 

Total  35 

Fonte: DIMEC/USCOR/CONT/SES, período de maio-ago/2018. 

 

A Diretoria de Tomada de Contas Especial (DITCE), subordinada à Unidade 

Setorial de Correição Administrativa (USCOR), da Controladoria Setorial da Saúde (CONT), 

é responsável pela apuração dos Processos de Tomada de Contas Especial (TCE). 

A tabela a seguir refere-se à quantidade de processos de Tomada de Contas 

Especial concluídos, em apuração, retidos e não apurados no primeiro quadrimestre de 

2018. 

 
Tabela 18 - Situação e quantidade de procedimentos de tomada de contas especial, SES-
DF, 2º quadrimestre, 2018 
Procedimentos de Tomada de Contas Especial Quantidade 

TCE em instrução 40 

Relatórios concluídos pelas Comissões 24 

Total  64 

Fonte: DITEC/USCOR/CONT/SES, período de maio-ago/2018. 

 

A Diretoria de Análise Prévia e Procedimentos Preliminares (DIAPPP), 

subordinada à Unidade Setorial de Correição Administrativa (USCOR), da Controladoria 

Setorial da Saúde (CONT), é responsável pela apuração de procedimentos disciplinares em 

sede de Juízo de Admissibilidade, Processos de Investigação Preliminar (PIP) e 

Sindicâncias. Os dados a seguir refletem a demanda relativa ao segundo quadrimestre de 

2018: 
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Tabela 19 - Situação e quantidade de procedimentos de Investigação,concluídos e em 
andamento, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Procedimentos de Investigação Preliminar Quantidade 

Juízo de Admissibilidade em Andamento 608 

Procedimento de Investigação Preliminar (PIP) Concluídos 63 

Total  671 

Fonte: DIAPPP/USCOR/CONT/SES, período de maio a agosto 2018 

 

A Unidade Setorial de Ouvidoria (Ouvidoria) é uma Unidade da Controladoria 

Setorial da Saúde que se organiza como uma seccional especializada na área da saúde, 

integrante do Sistema de Gestão de Ouvidoria do Distrito Federal (SIGO/DF) e do Sistema 

Nacional de Ouvidorias do Sistema Único de Saúde (SNO/SUS), sistemas que coordenam 

os trabalhos das Ouvidorias Especializadas, existentes nos diversos órgãos do GDF e da 

Saúde respectivamente. Assim, a Ouvidoria Setorial da Saúde trabalha de forma integrada 

ao SIGO-DF e ao SNO/SUS e elabora junto com as áreas técnicas as respostas para suas 

reclamações, denúncias, sugestões, elogios, solicitações e informações oriundas dos 

sistemas OUV-DF, OUVIDORSUS e E-SIC. 

Os dados estatísticos apresentados neste relatório foram extraídas dos painéis e 

relatórios de gestão existentes nesses sistemas, relativo ao segundo quadrimestre de 2018. 

Conforme Tabela 20 foram contabilizadas nos três sistemas um total 11.419 

demandas. 

 
Tabela 20 - Número de demandas registradas nos sistemas OUV-DF, OUVIDORSUS, TAG 
e E-SIC registradas, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 
SISTEMA/MÊS  Demandas 

OUV-DF  10.573 

OUVIDORSUS  557 

E-SIC  289 

Total 11.419 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF, maio-ago/2018. 

 

Comparando o segundo quadrimestre do 2018 com o mesmo período de 2017, 

observa-se um aumento no número de demandas justificado pelo trabalho desta Ouvidoria 

na busca pelo cumprimento dos prazos e do aumento de confiança da população neste 

canal de comunicação com a Administração.   
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Tabela 21 - Comparativo do número de demandas registradas nos sistemas OUV-DF, 
OUVIDORSUS e E-SIC, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

SISTEMA 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

OUV-DF 8.613 10.573 
OUVIDORSUS 359 557 
E-SIC 215 289 

Total 7.037 11.419 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos dos sistemas, 10/09/2018. 

 

Em relação aos tipos de entrada foram contabilizadas apenas a as demandas 

referentes ao OUV-DF e ao OUVIDORSUS, descritas nas tabelas a seguir.  

 

Tabela 22 - Número de tipos de meio de entradas das demandas no OUV-DF, SES-DF, 2º 
quadrimestre, 2018  

Meio de Entrada Quantidade 

Telefone  5.908 

Mídia  2 

Documentos oficiais  90 

Internet  1.994 

Eventos externos  111 

Atendimentos presenciais  2.468 

Total  10.573 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, 10/09/2018. 

 

Ao comparar o segundo quadrimestre de 2018 com o mesmo período do ano de 

2017, observa-se novamente o aumento relatado anteriormente, contudo vislumbra-se a 

redução da entrada de demandas por documentos oficiais (ofícios) que é justificado pela 

mudança de fluxo das demandas oriundas da Ouvidoria do Ministério Público do Distrito 

Federal, que passaram a entrar pelo Sistema Informatizado OUV-DF, depois da adesão ao 

Sistema de Ouvidorias do Distrito Federal.    

 

Tabela 23 - Comparativo dos tipos de meio de entradas das demandas no OUV-DF, SES-
DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Meio de Entrada 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

Telefone  5.010 5.908 

Mídia  0 2 

Documentos oficiais  214 90 

Internet  1.216 1.994 

Eventos externos  25 111 

Atendimentos presenciais  2.148 2.468 

Total  8.613 10.573 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF,  10/09/2018. 
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A tabela abaixo traz a distribuição das demandas relativa ao Sistema 

OUVIDORSUS. 

 

Tabela 24 - Número de distribuição de demandas, por meio de entradas, no sistema 
OUVIDORSUS, SES-DF, 2º quadrimdestre, 2018 

Meio de Entradas Quantidade 

Telefone  363 

Mídia  0 

Carta  5 

Internet (formulário web)  170 

Aplicativo e-saude  0 

E-mail  8 

Atendimentos presenciais 11 

Total 557 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUVIDOR-SUS, 10/09/2018. 

 

No comparativo demonstrado abaixo observa-se uma redução nos quantitativos 

da maioria das formas de entrada, a exceção do meio de entrada Telefone que aumentou 

expressivamente, muito pelas diversas mudanças acontecidas no âmbito do gestor do 

sistema, Departamento de Ouvidoria do SUS, e pela facilidade e maior abrangência do 

telefone, do que por uma mudança de comportamento do cidadão.    

 

Tabela 25 - Comparativo da Distribuição de Demandas por Tipos de Entrada no Sistema 
OUVIDORSUS, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 
Meio de Entrada 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

Telefone  98 363 

Mídia  0 0 

Carta  48 5 

Internet (formulário web)  178 170 

Aplicativo e-saude  1 0 

E-mail  21 8 

Atendimentos presenciais 13 11 

Total  359 557 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUVIDOR-SUS, 10/09/2018. 

 

As categorias e demandas acolhidas na Rede de Ouvidorias da SES-DF são 

classificadas como: denúncia, reclamação, sugestão, solicitação, informações e elogios. As 

Tabelas a seguir mostram os tipos de demandas, segundo a classificação acolhidas no 

OUV-DF e OUVIDORSUS no segundo quadrimestre de 2018 e os comparativos no mesmo 

período do ano de 2017. 
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Tabela 26 - Número de demandas acolhidas pelo OUV-DF, segundo classificação, SES-DF, 
2º quadrimestre, 2018  
Classificação Quantidade 

Denúncia 385 

Reclamação 7.007 

Sugestão 61 

Solicitação 677 

Informação 1.342 

Elogio 1.101 

Total Geral 10.573 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, 10/09/2018. 

  
Tabela 27 - Comparativo da quantidade de demandas acolhidas pelo OUV-DF, segundo 
classificação e total geral, SES-DF, 2º quadrimestres 2017 e 2018  

Classificação 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

Denúncia 571 385 

Reclamação 4.978 7.007 

Sugestão 50 61 

Solicitação 916 677 

Informação 1.177 1.342 

Elogio 921 1.101 

Total Geral 8.613 10.573 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, 10/09/2018. 

 
Tabela 28 - Número de demandas acolhidas pelo OUVIDOR-SUS, segundo classificação, 
SES-DF, 2º  quadrimestre, 2018  
Classificação Quantidade 

Denúncia 140 

Reclamação 147 

Sugestão 4 

Solicitação 237 

Informação 16 

Elogio 13 

Total 557 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUVIDOR-SUS, 10/09/2018. 

 

Tabela 29 - Comparativo da quantidade de demandas acolhidas pelo OUVIDOR-SUS, 
segundo classificação e total geral, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018  

Classificação 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

Denúncia 113 140 

Reclamação 102 147 

Sugestão 10 4 

Solicitação 117 237 

Informação 11 16 

Elogio 06 13 

Total Geral 359 557 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUVIDOR-SUS, 10/09/2018. 
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Observa-se nas tabelas acima, um aumento geral do quantitativo das demandas, 

bem como a oscilação dentro de cada tipologia. Esse comportamento se explica pela melhor 

qualificação dos servidores e usuários na utilização do sistema para entender cada tipologia 

e um melhor esclarecimento do cidadão para o registro da demanda, fazendo com que 

demandas que anteriormente eram classificadas erroneamente como denúncia passassem 

a ter sua tipologia determinada da forma correta.  

Ademais, a implantação da funcionalidade de reclassificação no sistema OUV-

DF, também, auxiliou a melhor qualificação das demandas, haja vista a possibilidade de 

reclassificação pelo controle de qualidade, quando justificada.     

Ressalta-se ainda, nesta análise que apesar da SES-DF ser muito demandada 

na tipologia reclamação, observa-se um aumento na quantidade de elogios.  

No que tange aos assuntos demandados, nota-se que as manifestações versam 

sobre os mais diversos assuntos, podendo constar dentro de cada tipologia o mesmo 

assunto, com grau de gravidade distintos. 

A tabela abaixo traz os cinco assuntos mais demandados.  

 

Tabela 30 - Percentual dos principais assuntos, oriundos do sistema OUV-DF, SES-DF, 2º 
quadrimestre, 2018 
Assunto % 

Atendimento em Saúde Pública 18,74% 

Agendamento de Consulta 11,50% 

Servidor Público 9,80% 

Agendamento de exames 9,34% 

Combate ao foco de dengue 5,20% 

Outros (diversos) 45,42% 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, 10/09/2018. 

 

Ainda sobre os assuntos mais demandados, cumpre salientar que para o tema 

ñAtendimento em Sa¼de P¼blicaò, a tipologia predominante é a reclamação (81%), em 

especial, em relação a estrutura e qualificação para o atendimento prestado. Em relação ao 

assunto ñAgendamento de Consultaò, 58% s«o reclama­»es e versam sobre a demora no 

agendamento, e os outros 42% são Informações quanto ao agendamento. No tema 

ñServidor P¼blicoò a tipologia mais frequente ® o Elogio (52%), seguido pelas reclama­»es 

(29%) e denúncia (18%). Em geral esse item aborda a conduta profissional e o atendimento 

ofertado pelo servidor.   

Quanto ao ñagendamento de examesò a insatisfa­«o do cidad«o se d§ pela 

demora na marcação sendo observado pelo percentual de 54% de reclamações. Ainda 

nesse tema 46% das demandas são do tipo informação. 
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Relativo a ñfalta de medicamentosò, 97% dos cidad«os reclamam por n«o haver 

medicação específica, às vezes, não padronizada, e 3% questionam como conseguir as 

medicações ou se a rede está abastecida. 

Em relação às demandas vencidas consideram-se apenas as demandas do 

OUV-DF, OUVIDORSUS e E-SIC, sistemas atualmente utilizados pela Unidade Setorial de 

Ouvidoria e são tratadas por meio de reuniões com as unidades para apresentarem 

providências quanto aos problemas apresentados.  

Relativo as demandas vencidas, considerou-se para a análise as demandas do 

OUV-DF, OUVIDORSUS e E-SIC, sistemas atualmente utilizados pela Unidade Setorial de 

Ouvidoria. 

Ressalta-se que o quadrimestre iniciou com um passivo 439 demandas no e 

chegou ao final do período com 275 demandas, conforme a Tabela 31.  

 
Tabela 31 - Número de demandas vencidas, nos sistemas OUV-DF e OUVIDORSUS, SES-
DF, 2º quadrimestre, 2018 
Demandas Vencidas nos Sistemas Quantidade 

OUV-DF 154 

OUVIDORSUS 110 

E-SIC 11 

Total 275 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, OUVIDORSUS e E-SIC, 10/09/2018. 

 

A diminuição das demandas vencidas nesse quadrimestre ocorreu, em grande 

parte, pelas intervenções da Gerência de Acompanhamento de Ouvidorias na seccional do 

Instituto Hospital de Base, que passava por reestruturação e discussão se permaneceria ou 

não vinculada tecnicamente à Unidade Setorial de Ouvidoria. Ademais foram realizadas 

diversas reuniões com as áreas técnicas da Secretaria, visando correção de fluxos e 

estabelecimento de parcerias para o cumprimento dos prazos da Ouvidoria. 

 

Tabela 32 - Comparativo da quantidade de demandas vencidas, nos sistemas OUV-DF e 
OUVIDORSUS e E-SIC, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Sistemas 2º Quadrimestre 2017 2º Quadrimestre 2018 

OUV-DF 946 154 

OUVIDORSUS 104 110 

E-SIC 203 11 

Total 1.253 275 

Fonte: Ouvidoria/CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, OUVIDORSUS e E-SIC, 10/09/2018. 

 

Na comparação com o 2º quadrimestre do 2017, observa-se que há uma 

redução bastante significativa tanto no Sistema OUV-DF, como no Sistema E-sic, resultado 

do empenho dos servidores da Unidade Setorial de Ouvidoria e suas gerências 

subordinadas, bem como dos servidores chefes das ouvidorias seccionais da saúde e dos 
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interlocutores das subsecretarias. Cumpre ressaltar que a Unidade Setorial de 

Transparência e Controle Social também foi fundamental na redução das demandas 

relativas à Lei de Acesso a Informação. No entanto, apesar do Ouvidor SUS não ter 

reduzido no período, várias medidas foram adotadas para tratar as demandas deste 

sistema.   

No que diz respeito às unidades com maior número de manifestações em atraso 

nota-se o seguinte ranking na tabela a seguir: 

 
Tabela 33 - Número de demanda em atraso, por unidade, por percentual, SES-DF, 2º 
quadrimestre, 2018 

Unidade Agosto (total de demanda) 
% Relativa ao total 

acumulado de demandas 
vencidas 

Diretoria de Vigilância Sanitária / 
Núcleos de Inspeção 

51 33% 

Diretoria de Vigilância Ambiental 33 21% 

Subsecretaria de Atenção Integral à 
Saúde 

28 18% 

Hospital Regional de Samambaia  19 12% 

Hospital Regional de Taguatinga 9 6% 

Hospital Regional do Guará 8 5% 

Outras Unidades 6 4% 

Fonte: Ouvidoria/ CONT/SES-DF. Dados extraídos do OUV-DF, 10/09/2018. 

 

Insta esclarecer que as demandas vencidas na Diretoria de Vigilância Sanitária 

encontra-se represada nos Núcleos de Inspeção Brasília Norte (17 demandas), Ceilândia 

(16 demandas), Planaltina (4 demandas), Sobradinho (4 demandas), Brazlândia (2 

demandas), Candangolândia (2 demandas), Recanto das Emas (2 demandas), Paranoá (1 

demanda), Taguatinga Norte (1 demanda) e na própria Diretoria (2 demandas). Neste 

sentido, foi realizado no dia 04/09/2018 reunião com a Subsecretária de Vigilância em 

Saúde com intuito de expor a problemática sofrida pela Diretoria de Vigilância Sanitária e 

pela Diretoria de Vigilância Ambiental, oportunidade em que foi estabelecido prazo à aquela 

Subsecretaria para apresentar as providências que foram adotadas para resolução do 

problema. 

No que tange à Subsecretaria de Atenção Integral à Saúde, a unidade vem 

trabalhando para reduzir o passivo desde janeiro, contudo devido mudança de interlocutora 

devido à licença maternidade, e a pouca experiência da substituta as demandas tem 

diminuído de forma tímida.   

Em relação aos Hospitais Regionais de Samambaia e Taguatinga as demandas 

vencidas estão represadas devido a dificuldades de comunicação com a Diretoria de 

Atenção Primária, bem como com as Gerências de Saúde de Atenção Primária.  Tal déficit 
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foi tratado em reunião no final de agosto com a recém-nomeada Diretora de Atenção 

Primária, oportunidade em que foram estabelecidos novos fluxos para as demandas 

relativas à área.  

As demandas vencidas no Hospital Regional do Guará são oriundas do período 

de férias da chefe de ouvidoria da seccional e já estão sendo tratadas pela mesma, devendo 

o problema ser solucionado no 3º quadrimestre. 

Cabe informar que no Sistema E-SIC, relacionado à Lei de Acesso à Informação 

- LAI, a unidade que possui o maior passivo é a Subsecretaria de Gestão de Pessoas, 

questão reportada a autoridade de monitoramento da LAI.  

2.1. Outras Atividades de Controle  

 

Na SES-DF, a Diretoria de Controle de Serviços de Saúde monitora e fiscaliza os 

procedimentos realizados pelas Unidades de Saúde Públicas e Privadas contratadas, 

verificando eventuais inconformidades no registro dos procedimentos nos sistemas de 

informações e faturamento no SUS - Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/SUS) e 

Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) - orientando as correções para garantir o 

faturamento. 

A Gerência de Processamento de Informações Ambulatorial e Hospitalar analisa 

as críticas apresentadas pelo SIHSUS e SIASUS quanto à consistência das informações em 

observância às normas técnicas, podendo o processamento do faturamento ser liberado ou 

glosado por inconformidade.  

O Resumo dos Valores Aprovados por CNES disponível no SIH mostra que, no 

segundo quadrimestre de 2018, o percentual de rejeição de AIH ficou em 0,99%, ou seja, 

das 81.340 AIH apresentadas, 839 foram rejeitadas (ver Tabela 34).  

 
Tabela 34 - Número de AIH apresentadas, aprovadas e percentual de rejeição mensal, 
SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Mês AIH Apresentada AIH Aprovada % Rejeição de AIH 

Maio 19.126 18.967 0,83 

Junho 20.182 20.016 0,82 

Julho 20.883 20.651 1,11 

Agosto 21.149 20.867 1,33 

Total 81.340 80.501 0,99 

Fonte: GEPI/DICS/CGSI/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SIH, maio-ago/2018, sujeitos a 
alterações. 
Nota: As causas de glosas mais comuns ainda continuam sendo duplicidade de digitação de 

procedimento e duplicidade por sobreposição de internação.  
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3. OFERTA E PRODUÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE  
 

O Distrito Federal é uma unidade federativa singular por possuir as 

competências constitucionais de estado e município. Conforme sua Lei Orgânica (LODF) 

organiza-se em Regiões Administrativas, com vistas à utilização racional de recursos para o 

desenvolvimento socioeconômico e à melhoria da qualidade de vida de sua população. 

A gestão do sistema de saúde pública do Distrito Federal, predominantemente 

centralizada pela Administração Central (ADMC) até julho de 2016, passou a ser 

gradualmente descentralizada a partir do Decreto nº 37.515, de 26 de julho de julho 2016, 

que instituiu o Programa de Gestão Regional da Saúde (PRS) para as Regiões de Saúde e 

Unidades de Referência Distrital (URD), o Decreto 37.057, de 14 de janeiro de 2016, que 

criou a estrutura das Regiões de Saúde, e o Decreto nº 38.982, de 10 de abril de 2018, que 

alterou a estrutura administrativa da SES-DF com destaque para criação do nível de 

atenção secundária à saúde, a transformação do Hospital Materno Infantil (HMIB) em 

Unidade de Referência Distrital (URD) e a transformação da Região Centro-Norte em 

Região Central, absorvendo a Asa Sul e o Lago Sul. 

São as seguintes Regiões de Saúde: 

 

1. Região de Saúde Central; 

2. Região de Saúde Centro-Sul; 

3. Região de Saúde Oeste; 

4. Região de Saúde Sul; 

5. Região de Saúde Sudoeste; 

6. Região de Saúde Norte; e 

7. Região de Saúde Leste. 
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Figura 2 - Ilustração das Regiões de Saúde, com as regiões administrativas 

 
Fonte: GIE/DGIE/CCSGI/SUPLANS/SES-DF, em 07/08/2018.  

 

3.1. Rede Física de Saúde Pública e Privada do Distrito Federal 

 

As informações referentes ao parque tecnológico da saúde no Distrito Federal, 

contido nesse relatório, trata apenas das estruturas físicas registradas no Sistema de 

Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (SCNES) que fornece dados sobre o 

total, e os tipos de estabelecimento e de leitos existentes no território do Distrito Federal.  

 
Tabela 35 - Número de estabelecimentos de saúde, públicos e privados, por total, existentes 
no DF, segundo cadastro do SCNES, 2º quadrimestre, 2018 

Estabelecimentos Públicos* Privado Total 

Central de Notificação, Captação e Distribuição de Órgãos 
Estadual 2 0 2 

Central de Regulação 2 0 2 

Central de Regulação Médica das Urgências 1 0 1 

Centro de Atenção Hemoterápica e/ou Hematológica 1 10 11 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 18 0 18 

Centro de Parto Normal 1 0 1 

Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde 172 0 172 

Clínica Especializada/Ambulatório Especializado 23 969 992 

Consultório  0 
 

963 

Cooperativa 0 72 72 

Farmácia 3 0 3 

Hospital Especializado 7 13 20 

Hospital Geral 16 17 33 



 

59 
 

Estabelecimentos Públicos* Privado Total 

Hospital Dia 1 20 21 

Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN) 1 0 1 

Laboratório de Saúde Pública 1 0 1 

Policlínica 17 323 340 

Oficina Ortopédica 1 0 1 

Posto de Saúde 2 0 2 

Pronto Atendimento 6 6 12 

Pronto Socorro Especializado 0 1 1 

Secretaria de Saúde 1 0 1 

Serviço de Atenção Domiciliar Isolado (Home Care) 0 17 17 

Unidade de Atenção À Saúde Indígena 1 0 1 

Unidade de Serviço de Apoio de Diagnose e Terapia 7 228 235 

Unidade de Vigilância em Saúde 32 0 32 

Unidade Móvel de Nível Pré-Hosp-Urgência/Emergência 60 1 61 

Unidade Móvel Terrestre 5 2 7 
Polo de Prevenção de Doenças e Agravos d Promoção da 
Saúde 0 1 1 

Total Geral 381 2.373 2.754 

Fonte: GECAD/DICS/CCSGI/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 
Nota: (*) Estabelecimentos próprios e contratados.  

 

A Tabela 35 mostra o número de estabelecimentos de saúde públicos e privados 

existentes no DF, segundo o tipo, conforme os registros no SCNES. Esses dados propiciam 

aos gestores do SUS/DF, e de outros órgãos gestores de políticas públicas, o conhecimento 

sobre a capacidade instalada na rede de Saúde do território do Distrito Federal, 

independentemente da prestação, ou não, de serviços ao SUS. Os públicos referem-se a 

estabelecimentos próprios e privados contratados pela SES-DF.  

No segundo quadrimestre de 2018 ocorreram diversas alterações no número de 

estabelecimentos públicos e privados registrados no SCNES em razão da aplicação da 

Portaria SAS/MS nÜ 118, de 18 de fevereiro de 2014, que ñDesativa automaticamente no 

Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (SCNES) os Estabelecimentos de Saúde 

que estejam há mais de 6 (seis) meses sem atualização cadastralò e da reclassifica­«o de 

tipos de estabelecimentos, conforme Portaria de Consolidação nº 01 de 28 de setembro de 

2017. 

Em relação aos estabelecimentos públicos,  ocorreram as seguintes alterações 

de registro no sistema, em razão da criação de novos serviços pela SES DF e aplicação da 

Portaria de Consolidação nº 01. 

V Aumento de 1 CAPS com a criação do Centro de Atenção Psicossocial - 

CAPS I de Brazlândia; 
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V Criação de 9 Policlínicas com a expansão da Atenção Secundária com 2  

policlínicas na Região Centro-Sul (Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo I), 2 na Região 

Central (Lago Sul e 514 Sul), 1 na Região Sul (Santa Maria), 1 na Região Sudoeste 

(Samambaia) e 3 na Região Oeste (2 em Ceilândia e 1 em Brazlândia);  

V Reclassificação de 4 Centros de Saúde/Unidades Básicas de Saúde como 

Unidades de Internação de Adolescentes pertencentes à Segurança Pública (Santa Maria, 

São Sebastião, Recanto das Emas e Planaltina); 

V Aumento de 2 Clínicas Especializadas/Ambulatório Especializado com o 

cadastramento do CIATOX - Centro de Informação e Assistência Toxicológica e do CEO - 

Centro de Especialidades Odontológicas de Ceilândia. 

V Desativação temporária da Farmácia Viva pelo MS por falta de atualização no 

CNES (reativada em setembro);  

V Desativação temporária do Servico de Atenção Domiciliar Isolado (HOME 

CARE) por estar em período de renovação de contrato com a SES-DF;  

V Desativação temporária de 6 Unidades de Vigilância em Saúde por falta de 

atualização conforme a Portaria SAS/MS nº 118 de 18 de fevereiro de 2014. 

Com a reorganização das Superintendências Regionais de Saúde por 

determinação do Decreto nº 38.982, de 10/04/2018, que alterou a estrutura administrativa da 

SES-DF, alguns serviços mudaram de região de saúde. 

A Região Central absorveu da Região Centro-Sul os seguintes 

estabelecimentos:  a Policlínica 514 Sul (antiga UBS 01 da Asa Sul), UBS 01 Cruzeiro, UBS 

02 Cruzeiro, a Policlínica 03 do Lago Sul (antiga UBS 1) , Hospital Dia, CEO 712/912, 

Adolescentro e o Núcleo de Testagem e Aconselhamento (Tabela 36). 

 

Tabela 36 - Número de estabelecimentos de saúde subordinados às Superintendências 
Regionais de Saúde, por região, por tipo de estabelecimento e total geral existentes, SES-
DF, 2º Quadrimestre, 2018 

Estabelecimento / 
Regiões de Saúde 

Central 
Centro-

Sul 
Leste Norte Oeste Sul Sudoeste Total 

Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) 

3 2 2 3 1 1 5 17 

Centro de Parto Normal 0 0 1 0 0 0 0 1 

Centro de Saúde/UBS 10 19 29 34 25 22 33 172  

Clínica e Ambulatórios 
Especializados 

3 0 0 1 1 0 1 6 

Consultório 0 0 0 0 0 0 0 0 

Farmácia 0 0 0 0 0 0 0 0 

Hospital Dia 1 0 0 0 0 0 0 1 

Hospital Geral 1 1 1 2 2 2 2 11 

Policlínica 1 2 2 2 0 1 2 10 
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Estabelecimento / 
Regiões de Saúde 

Central 
Centro-

Sul 
Leste Norte Oeste Sul Sudoeste Total 

Posto de Saúde 0 0 0 2 0 0 0 2 

Pronto Atendimento 0 1 1 1 1 0 2 6 

Unid. Serv. Apoio de 
Diagnose e Terapia 

1 1 0 0 1 0 1 4 

Unidade Móvel Terrestre 0 1 0 1 0 0 0 2 

Total Geral 20 27 36 46 31 26 46 232 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 
 

Ainda, referente a tabela acima, ocorreram as seguintes alterações no SCNES:  
 

V Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde: Hoje a SES-DF possui 172 UBSs 
e deste total temos o Centro de Referência em Práticas Integrativas em 
Saúde que tem o seu tipo de estabelecimento como Centro de 
Saúde/Unidade Básica de Saúde. 

V Clínica Especializada/Ambulatório Especializado: Cadastro do CEO - Centro 
de Especialidades Odontológicas de Ceilândia . 

V Policlínica: A expansão da Atenção Secundária com a criação das 
Policlínicas. 
 

A SES DF possui 2.738 leitos gerais e 392 leitos de UTI/UCI sob gestão das 

Regiões de Saúde, conforme Tabela 37. 

 

Tabela 37 - Número de leitos gerais e leitos de UTI, total por região, total sob gestão 
regional distribuídos nas sete Regiões de Saúde do Distrito Federal, 2º quadrimestre, 2018 

Região Leitos Gerais Leitos UTI/UCI Total 

Central 344 32 376 

Centro-Sul 58 0 58 

Sul 732 162 894 

Sudoeste 535 59 594 

Oeste 511 52 563 

Norte 342 60 402 

Leste 216 27 243 

Total Geral 2.738 392 (* ) 3.130 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 
Nota: (*) O total  de 392 leitos complementares é o existente, sendo que 316 estão habilitados e 21 
leitos são de Isolamento e não requerem habilitação. 

 

Os leitos hospitalares sob gestão regional são todos próprios da SES-DF. Os 

dados da Tabela 37 não contabilizam os leitos SUS dos estabelecimentos públicos como o 

hospital Sarah e Universitário (HUB).  

No quadrimestre houve atualização da base de dados do SCNES, obedecendo  

portarias ministeriais, com exclusão de leitos cadastrados erroneamente e/ou inexistentes, e 
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cadastramento de leitos antes desativados que foram reabertos.  As principais diferenças do 

cadastro de leitos gerais ocorridas no período foram: 

V Na Região Central foram excluídos 8 leitos do CAPS AD Infanto Juvenil III 

erroneamente classificados, e cadastrados 6 leitos de clínica geral no HRAN; 

V Na Região Sul foram cadastrados 42 leitos de pediatria clínica no HRG; 

V Na Região Sudoeste foram excluídos 29 leitos inativos (02 

ortopediatraumatologiam / 27 Clínica Médica), e cadastrados 23 leitos (02 cardiologia / 15 

oncologia /6 pediatria clínica) no HRT. No HRSAM foram cadastrados 20 leitos de clínica 

geral; 

V Na Região Norte foram excluídos 11 leitos no HRS (04 cirurgia geral / 02 

ginecologia / 02 ortopediatraumatologia / 01 clínica geral / 02 pediatria clínica) e cadastrados 

de 02 leitos de obstetrícia clínica. No HRP foram excluídos 04 leitos (01 ginecologia e 03 

ortopediatraumatologia) e cadastrados 03 leitos de clínica geral. 

A atualização da base de dados dos leitos complementares (UTI e UCI) resultou 

nas seguintes diferenças:   

V Na Região Sul foram cadastrados 12 leitos de UTI TIPO II no HRG e 

excluídos 22 leitos de UCINCO; 

V Na Região Norte foram excluídos 2 leitos de isolamento do HRP. 

Os hospitais que funcionam como Unidades de Referência Distrital (URD) são os 

estabelecimentos não subordinados às Superintendências Regionais de Saúde, vinculados 

à Administração Central (ADMC), e que possuem leitos de especialidades de média e alta 

complexidade (Tabela 38). 

O Instituto Hospital de Base do Distrito Federal (IHB) possui a maior quantidade 

de leitos de alta complexidade, sendo a referência para toda Rede SUS-DF em 

neurocirurgia, cirurgia cardíaca, politrauma, oncologia e hemodinâmica. 

O hospital São Vicente de Paulo (HSPV) é, especializado para o tratamento de 

transtornos mentais que necessitam de internação por mais de 24h.  

As obras do Bloco II do Hospital da Criança de Brasília José Alencar (HCB) 

foram concluídas e o espaço foi entregue em 4 de julho de 2018. Ele é o único hospital 

público do DF que recebeu o selo da Organização Nacional de Acreditação (ONA) atestando 

a excelência dos serviços prestados, ainda quando funcionava apenas o Bloco I.  

O hospital conta com 202 leitos, dos quais 60 leitos para internação clínica, 60 

para internação cirúrgica, 28 para internação oncológica, seis leitos de internação para 

cuidados paliativos com antessala (individual), 10 de internação para transplantados e 38 

leitos de UTI. Também dispõe de cinco salas de cirurgia de médio e grande porte, 

laboratório especializado, anatomia patológica, centro de ensino e pesquisa, farmácia, 
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central de esterilização de materiais, além de serviços de suporte (arquivo médico, unidade 

administrativa, cozinha e refeitório, lavanderia, almoxarifado, setor de manutenção, 

engenharia clínica, casas de máquinas, central de gases medicinais, central de GLP, central 

de climatização e central de reserva de água).  

A ativação dos serviços será progressiva. Quando estiver em pleno 

funcionamento, previsto para o início de 2019, será possível realizar cerca de 8.500 mil 

consultas médicas, 250 cirurgias de médio e grande porte, oferecer 850 diárias de UTI e 500 

internações por mês. 

Cabe ressaltar que tanto o Hospital da Criança de Brasília (HCB), referência 

para tratamento de pediatria oncológica e outras patologias de média e alta complexidade 

infantil, quanto o Instituto Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) são administrados por 

meio de contrato de metas entre a SES-DF e os respectivos institutos mantenedores. 

O Hospital de Apoio de Brasília (HAB) oferece as especialidades ambulatoriais 

em Cuidados Paliativos, Acupuntura, Triagem Neonatal, Clínica Médica e Fisiatria, sendo 

uma referência para doenças raras. 

O Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB), por meio do Decreto nº 38.982, 

de  10 de abril de 2018, foi transformado em URD e com isso passa a ser referência para 

todo o DF para os casos de alta complexidade relacionados à pediatria e à gineco-

obstetrícia.  

 
Tabela 38 - Número de leitos hospitalares gerais e complementares (UTI/UCI) existentes 
nas Unidades de Referência Distritais (URD), SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

URD Leitos Gerais UTI/UCI Total 

IHB 634 68 702 

HSVP 83 0 83 

HAB 59 0 59 

HCB 17 0 17 

HMIB 225 102 327 

Total Geral 1.018 170 * 1.188 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 
Nota: (*) O total  de 170 leitos complementares é o existente, dos quais 113 leitos estão habilitados e 
incluídos nos 316 leitos visualizados no site do SCNES.  

 

A atualização do cadastro do SCNES do IHB resultou na ativação (reabertura) 

de  40 leitos para pacientes crônicos. Os 38 leitos de UTI do HCB ainda estão em fase de 

cadastramento, para posterior habilitação. 

O número de leitos por especialidades constitui informação que pode ser 

utilizada como critério para análise e programação de serviços em conformidade com as 

necessidades da população, ou em atendimento às prioridades das políticas de saúde. 
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A Tabela 39 mostra os leitos clínicos por especialidades do SUS, e do setor 

privado, permitindo o conhecimento do número total de leitos clínicos especializados no 

Distrito Federal. Os leitos SUS incluem leitos próprios da SES-DF, leitos de instituições 

privadas e leitos de outras instituições públicas como SARAH e o HUB. Os leitos não SUS 

pertencem a estabelecimentos privados sem vínculo contratual com a SES-DF. 

Conforme os dados do SCNES, no mês de agosto de 2018, o Distrito Federal 

possuía 2.338 leitos clínicos classificados por especialidades (Tabela 39). 

 
Tabela 39 - Número de leitos clínicos por especialidades, SUS, não SUS e total existentes 
no Distrito Federal, 2º quadrimestre, 2018 

Especialidade Existentes  SUS Não SUS 

AIDS 11 9 2 

Cardiologia 370 175 195 

Clinica Geral 1478 889 589 

Dermatologia 6 0 6 

Geriatria 25 0 25 

Hansenologia 2 0 2 

Hematologia 28 26 2 

Nefrourologia 50 34 16 

Neurologia 90 55 35 

Oncologia 177 64 113 

Pneumologia 44 37 7 

Saúde Mental 45 45 0 

Queimado Adulto 11 10 1 

Queimado Pediátrico 1 0 1 

Total 2.338 1.344 994 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 

 
A atualização do cadastro de leitos por especialidade resultou nas seguintes 

modificações:  

V Cardiologia: cadastramento de 2 leitos no HRT; 

V Clínica Geral: cadastramento de 29 leitos (6 HRAN/ 3 HRPL/ 20 HRSAM) e 

exclusão do registro de 31 leitos (3 HRC/27 HRT/1 HRS); 

V Oncologia: cadastramento de 15 leitos (HRT); 

V Queimado Adulto: cadastramento de 10 leitos (HRAN). 

 

A Tabela 40 traz o total de 2.036 leitos cirúrgicos, sendo 1.416 SUS e 620 não 

SUS. 
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Tabela 40 - Número de leitos cirúrgicos, por especialidades, existentes no Distrito Federal, 
SUS, não SUS e total, no Distrito Federal, 2º quadrimestre, 2018 

Especialidade Existentes  SUS Não SUS 

Buco Maxilo Facial 10 7 3 

Cardiologia 133 71 62 

Cirurgia Geral 798 452 346 

Endocrinologia 13 8 5 

Gastroenterologia 19 13 6 

Ginecologia 207 188 19 

Nefrologiaurologia 34 28 6 

Neurocirurgia 103 91 12 

Oftalmologia 34 14 20 

Oncologia 81 26 55 

Ortopediatraumatologia 489 441 48 

Otorrinolaringologia 12 6 6 

Plástica 53 33 20 

Torácica 17 10 7 

Transplante 31 28 3 

Queimado Adulto 1 0 1 

Queimado Pediátrico 1 0 1 

Total 2.036 1.416 620 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do SCNES, referentes a 
competência de agosto de 2018. 

 
A atualização do cadastro dos leitos cirúrgicos trouxe as seguintes modificações:  

V Cirurgia Geral: exclusão de 4 leitos no HRS; 

V Ginecologia: exclusão de 3 leitos (2 HRS/ 3 HRPL); 

V Ortopediatraumatologia: exclusão de 10 leitos (3 HRC /2 HRT /2 HRS / 3 

HRPL) e cadastramento de 11 leitos (HRSM). 

Conforme demonstra a Tabela 41, o Distrito Federal conta com 1.362 leitos de 

terapia intensiva, sendo 316 do SUS e 1.046 privados. 

Ressalta-se que os leitos de UTI do SUS-DF são regulados pela Central de 

Regulação de Internação Hospitalar (CERIH) que é responsável também pela regulação das 

Unidades de Cuidado Intermediário Neonatal (UCIN) dos estabelecimentos de saúde da 

rede SES DF.  

 

Tabela 41 - Número de leitos de Unidade de Terapia Intensiva por especialidade, SUS, não 
SUS e total, no Distrito Federal, 2º quadrimestre, 2018 

Especialidade Existentes  SUS Não SUS 

Unidade de Isolamento 81 21 60 

UTI Adulto - Tipo I 241 0 241 

UTI Adulto - Tipo II 328 93 235 

UTI Adulto - Tipo III 195 52 143 

UTI Pediátrica - Tipo I 18 0 18 

UTI Pediátrica - Tipo II 58 29 29 

UTI Pediátrica - Tipo III 20 11 9 
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Especialidade Existentes  SUS Não SUS 

UTI Neonatal - Tipo I 15 0 15 

UTI Neonatal - Tipo II 84 25 59 

UTI Neonatal - Tipo III 84 54 30 

UTI de Queimados 6 6 0 

UTI Coronariana Tipo II - UCO Tipo II 9 0 9 

UTI Coronariana Tipo III - UCO Tipo III 10 0 10 

Unidade de Cuidados Intermed 
Neonatal Convencional 

126 25 101 

Unidade de Cuidados Intermed 
Neonatal Canguru 

63 0 63 

Unidade de Cuidados Intermed Adulto 24 0 24 

Total 1.362 316 1.046 

Fonte: GECAD/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 

 

A atualização do cadastro do cadastro CNES dos leitos complementares resultou 

em: 

V Isolamento: exclusão de 2 leitos do HRPL;  

V UTI ADULTO - TIPO III: exclusão de 2 leitos no Hospital SARAH 

V UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIARIOS NEONATAL 

CONVENCIONAL/UCINCO: exclusão de 30 leitos no HRG. 

 

A Tabela 42 traz os leitos nas especialidades obstétrico, pediátrico, outras 

especialidades e do Hospital Dia  existentes no DF e cadastradas no CNES até agosto de 

2018.   

 
Tabela 42 - Número de leitos obstétrico, pediátrico, outras especialidades e Hospital Dia, 
SUS, não SUS e total, no Distrito Federal, 2º quadrimestre, 2018 

Especialidade Leitos SUS Não SUS TOTAL 

Obstétrico 

Obstetrícia Cirúrgica 390 280 110 

Obstetrícia Clínica 421 327 94 

Total 811 607 204 

Pediátrico 

Pediatria Clínica 563 496 67 

Pediatria Cirúrgica 47 34 13 

Total 610 530 80 

Outras Especialidades 

Crônicos 118 97 21 

Psiquiatria 590 120 470 

Reabilitação 67 66 1 

Pneumologia Sanitária 18 16 2 

Acolhimento Noturno 21 21 0 

Total 814 320 494 

http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=10&VTipo_Leito=4&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=43&VTipo_Leito=4&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=45&VTipo_Leito=5&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=68&VTipo_Leito=5&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=34&VTipo_Leito=6&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=47&VTipo_Leito=6&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=48&VTipo_Leito=6&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=49&VTipo_Leito=6&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=84&VTipo_Leito=6&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
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Hospital Dia 

Cirúrgico/Diagnóstico/Terapêutico 73 41 32 

AIDS 5 5 0 

Geriatria 3 0 3 

Saúde Mental 43 0 43 

Total 124 46 78 

Total Geral  2.359 1.503 856 

Total Clínico/Cirúrgico 4.374 2.760 1.614 

Total Geral Menos Complementar 6.733 4.263 2.470 

Fonte: GECAD/DICS/CCSGI/SUPLANS/SES-DF. Dados extraídos do CNES/DATASUS, referentes a 
competência de agosto de 2018. 

 

V Acolhimento Noturno: reclassificação e exclusão de 8 leitos do CAPS AD 

Infanto Juvenil III BSB;  

V Crônicos:  cadastramento de 66 leitos (40 HBDF/ 8 HRC/ 18 HRS); 

V Obstetrícia Clínica: cadastramento de 2 leitos (HRS); 

V Pediatria Clínica: cadastramento de 48 leitos (42 HRG/ 6 HRT) e exclusão de 

4 leitos (2 HRC/ 2 HRS). 

 

3.2. Produção dos Serviços Públicos de Saúde   
 

A SES-DF possui uma ampla rede de serviços que produz um conjunto de ações 

de promoção, prevenção/proteção, tratamento e reabilitação. Essas ações/atividades são 

realizadas na rede própria e em outros estabelecimentos contratados como serviços 

complementares. 

As informações da produção dos serviços de saúde da SES-DF são oriundas do 

Sistema de Informação Ambulatorial (SIA), do Sistema de Informação Hospitalar (SIH) e do 

e-SUS, que expressam aspectos relativos à Atenção Primária, Urgência e Emergência, 

Atenção Psicossocial, Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar, Assistência 

Farmacêutica e Vigilância em Saúde.  

A maioria dos procedimentos realizados nos estabelecimentos de saúde da rede 

SES-DF é processada junto ao Ministério da Saúde em conformidade com a Tabela de 

Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS. Esta tabela conta com mais 4.500 

procedimentos divididos em seis Tipos de Financiamento, a saber: 

- Atenção Básica: procedimentos com valores zerados na tabela, mas com seu 

repasse financeiro per capita sendo repassado à SES-DF em R$ 23,00 por habitante/ano; 

- Vigilância em Saúde: procedimentos com valores zerados na tabela, mas com 

seu repasse financeiro mediante piso fixo estabelecido pelo Ministério da Saúde - MS; 

http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=07&VTipo_Leito=7&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=69&VTipo_Leito=7&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=72&VTipo_Leito=7&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
http://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Leitos_Listar.asp?VCod_Leito=73&VTipo_Leito=7&VListar=1&VEstado=53&VMun=&VComp=201804
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- Incentivo MAC: procedimentos relacionados à Saúde do Trabalhador e ao 

SAMU, com valores zerados na tabela, mas com seu repasse financeiro mediante piso fixo 

estabelecido pelo MS; 

- Assistência Farmacêutica: procedimentos da Farmácia de Alto Custo, com 

repasse conforme a produção, fazendo-se uma média do valor produzido por bimestre, que 

subsidiará o valor a ser repassado no bimestre seguinte. Há medicamentos com valores 

zerados na tabela, que são comprados pelo MS e distribuídos para as Farmácias de Alto 

Custo de todo o país; 

- Fundo de Ações Estratégicas e Compensações (FAEC): procedimentos de 

ações estratégicas, tais como nefrologia, alguns de oncologia, transplantes, OPMôs para 

transplantes, mamografias para rastreamento e cirurgias eletivas, seu repasse se dá 

conforme a produção; 

- Média e Alta Complexidade (MAC): equivalem a mais de 90% do total de 

procedimentos da tabela SUS e obedecem a um teto financeiro, com repasse independente 

da produção. 

Somente esses três últimos tipos de financiamento têm valores financeiros 

vinculados aos procedimentos conforme a apresentação nas tabelas de produções.  

Cabe esclarecer que, em relação à produção ambulatorial, identifica-se no 

comparativo entre os quadrimestres aumento no quantitativo de procedimentos realizados e 

uma diminuição no valor faturado, e outras vezes o oposto, com diminuição no quantitativo 

de procedimentos realizados e aumento no valor faturado. Isso ocorre porque foram 

realizados mais procedimentos de menor valor na tabela SUS ou aumento na produção de 

procedimentos de maior valor.  

O mesmo ocorreu com a produção hospitalar, no comparativo entre 

quadrimestres, observa-se ora crescimento no valor faturado e diminuição no quantitativo, 

oura aumento no valor médio das AIH, com um melhor aproveitamento no faturamento das 

informações contidas nos prontuários dos pacientes. 

A Resolução nº 06, de 25 de agosto de 2016 da Comissão Intergestores 

Tripartite (CIT), instituiu o Conjunto Mínimo de Dados (CMD), ferramenta que unifica os nove 

sistemas existentes relacionados ao faturamento (BPA, RAAS, APAC, SISAIH01, CIHA01, 

SIA, SIH, CIHA02 e SISRCA), com o objetivo de integrar o controle das ações, permitindo a 

correta aplicação dos recursos públicos e o fornecimento de dados adequados para o 

planejamento e para a execução das prioridades da saúde.  

A Resolução da CIT estabeleceu um cronograma de implantação gradual do 

CMD por todos os estabelecimentos de saúde públicos e privados do território nacional, a 

ser realizado em três etapas. A primeira etapa consiste na implantação do registro dos 
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dados da Atenção Primária com a migração do registro da produção do SIA para o e-SUS 

AB. As restantes etapas preveem a migração dos demais registros e as informações 

relacionadas ao processamento para faturamento e pagamento por produção de 

procedimentos no âmbito do SUS. 

 

3.2.1. Produção dos Serviços da Atenção Primária 

 

É importante ressaltar que, em cumprimento à Portaria-GM/MS nº 2.148, de 28 

de agosto de 2017, o registro da produção da Atenção Primária em Saúde (APS) no SIA 

encontra-se em progressiva diminuição, enquanto que o registro no e-SUS AB tem 

aumentado, cumprindo a primeira etapa de implantação do Conjunto Mínimo de Dados 

(CMD).  

Dessa forma, desde setembro de 2017, a produção da APS passou a ser 

registrada no Sistema e-SUS AB, que busca reestruturar e integrar as informações de forma 

a reduzir a carga de trabalho na coleta, inserção, gestão e uso da informação da APS, 

permitindo que a coleta de dados esteja inserida nas atividades já desenvolvidas pelos 

profissionais (recepção, consultórios, sala de procedimentos), facilitando o processo de 

trabalho das equipes de APS (BRASIL, 2017). 

A Tabela 43 mostra os 390.760 procedimentos, ainda registrados no SIA, 

durante os atendimentos realizados na APS neste quadrimestre.   

 

Tabela 43  - Produção ambulatorial da Atenção Primária, por grupo de procedimentos da 
tabela SUS, quantidade, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Tipo 

Procedimentos Realizados 

Promoção e 
Prevenção 
em Saúde 

Finalidade 
Diagnóstica 

Clínicos Cirúrgicos 
Total 
Geral 

Oeste 22.376 25.588 26.176 984 75.124 

Sudoeste 2.814 29.648 19.189 1.691 53.342 

Central 5.313 10.355 24.653 1.414 41.735 

Centro-Sul 2.761 10.240 15.267 300 28.568 

Norte 1.870 835 10.521 2.642 15.868 

Leste 440 764 5.844 2.173 9.221 

Sul 278 607 3.521 1.125 5.531 

Total das Regiões 35.852 78.037 105.171 10.329 229.389 

Contratada (*) 113.833 1.666 10.415 1.383 127.297 

URD (**) 17.399 1.505 9.273 1.588 29.765 

Público (***) 848 0 1.849 0 2.697 

Serviços Centralizados (****) 129 1.281 192 10 1.612 

Total parcial (Serviços 
Centralizados, URD e 
Contratadas) 

132.209 4.452 21.729 2.981 161.371 

Total Geral 168.061 82.489 126.900 13.310 390.760 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos na Sala de 
Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
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Nota:  (*) Contratada:  HUB e ICDF.  
           (**) URD: HAB, HSVP, HMIB, HSVP e IHB.  
           (***) Público:  Carrreta Odontológica I (HUB) 
           (****) Serviços Centralizados: FHB e LACEN. 

 
 Observa-se na Tabela 44 a esperada queda de registros no SIA, neste quadrimestre 

em relação ao mesmo período do ano de 2017, em razão da transferência de sistema. 

Houve perdas de dados para o Sistema e-SUS AB pelo Ministério da Saúde.  

 

Tabela 44 - Comparativo da produção ambulatorial da Atenção Primária, por grupo de 
procedimento, quantidade, 2º quadrimestres, 2017 e 2018 

Grupo de Procedimentos 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo 

(%) Quantidade 

Ações de Promoção e 
Prevenção em Saúde 

697.454 168.061 -75,90 

Procedimentos Clínicos 2.169.290 126.900 -94,15 

Procedimentos com 
Finalidade Diagnóstica 

362.150 82.489 -77,22 

Procedimentos Cirúrgicos 55.752 13.310 -76,13 

TOTAL 3.284.646 390.760 -88,10 

GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017-2018. Dados extraídos na Sala de 
Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 

 

A Tabela 45 demonstra que, no segundo quadrimestre, o registro da produção 

no novo sistema mais do que dobrou, quando comparado com o a fase inicial de 

implantação do sistema no primeiro quadrimestre de 2018. Tal resultado deve-se ao intenso 

treinamento de servidores e monitoramento semanal realizado pela 

GEPAP/DICS/CCSGI/SUPLANS, área responsável pela gestão local pelo sistema. 

 
Tabela 45 - Produção ambulatorial da Atenção Primária - e-SUS AB, por grupo de 
procedimentos da tabela SUS, quantidade, SES-DF, variação, 1º e 2º quadrimestres, 2018 

Grupo de Procedimentos 
1° quadrimestre - 2018 2º Quadrimestre - 2018 

Variação (%) (*) 
Quantidade 

Ações de Promoção e 
Prevenção em Saúde 

182.754 315.178 72,46 

Procedimentos com 
Finalidade Diagnóstica 

55.139 98.073 77,87 

Procedimentos Clínicos 665.672 1.401.700 110,57 

Procedimentos Cirúrgicos 2.846 13.705 381,55 

Total 906.401 1.828.656 101,75 

Fonte: GEPAP/DICS/CCSGI/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados parciais extraídos do e-
SUS/MS, em 30/10/2018. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade produzida. 

 

Na Tabela 46 observa-se que existem 229.389 procedimentos de atenção 

primária realizados nas regiões de saúde. As contratadas, Unidades de Referência Distrital 
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(URD), público e serviços centralizados totalizam 161.371, o correspondente a 41,29% do 

total de procedidmentos realizados no segundo quadrimestre de 2018.  

 

Tabela 46 - Produção ambulatorial da Atenção Primária, por Região de Saúde, 
Contratada, URD, Público e Serviços Centralizados, por grupo de procedimento, SES-
DF, 2º quadrimestre, 2018 

Tipo 

Procedimentos Realizados 

Promoção e 
Prevenção em 

Saúde 

Finalidade 
Diagnóstica 

Clínicos Cirúrgicos Total Geral 

Oeste 22.376 25.588 26.176 984 75.124 
Sudoeste 2.814 29.648 19.189 1.691 53.342 
Central 5.313 10.355 24.653 1.414 41.735 
Centro-Sul 2.761 10.240 15.267 300 28.568 
Norte 1.870 835 10.521 2.642 15.868 
Leste 440 764 5.844 2.173 9.221 

Sul 278 607 3.521 1.125 5.531 

Total das Regiões 35.852 78.037 105.171 10.329 229.389 

Contratada(*) 113.833 1.666 10.415 1.383 127.297 
URD(**) 17.399 1.505 9.273 1.588 29.765 
Público (***) 848 0 1.849 0 2.697 
Serviços 
Centralizados(****) 

129 1.281 192 10 1.612 

Total parcial, 
(Serviços 
Centralizados, URD, 
Públicos e 
Contratadas) 

132.209 4.452 21.729 2.981 161.371 

Total Geral 168.061 82.489 126.900 13.310 390.760 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos na Sala de 
Situação/SES-DF (SIA/SUS) , em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) Contratada: HUB e ICDF 
          (**) URD: HAB, HCB, HMIB, HSVP e IHB 
          (***) Públicos: Carreta Odontológica (HUB) 
          (****) Serviços Centralizados: FHB e LACEN 
 

 Na Tabela 47 percebe-se no segundo quadrimestre de 2018, uma redução de 

92,88%, quando comparado ao mesmo período do ano de 2017. Isso se deve a migração 

dos dados para o novo sistema e-SUS AB. Porém, em relação as demais unidades 

(contratadas, URD, Público e os Serviços Centralizados), apresentaram um aumento de 

161,33.  

Tabela 47 - Comparativo da produção ambulatorial da Atenção Primária, por Região de 
Saúde, Contratada, URD Público e Serviços Centralizados, quantidade, 2º quadrimestre, 
2017 e 2018 

Tipo 

Procedimentos Realizados 
Comparativo 

(%) (*) 2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Região Oeste 409.367 75.124 -81,65 

Região Sudoeste 802.627 53.342 -93,35 

Região Central 137.648 41.735 -69,68 

Região Centro-Sul 364.703 28.568 -92,17 

Região Norte 357.226 15.868 -95,56 
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Tipo 

Procedimentos Realizados 
Comparativo 

(%) (*) 2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Região Leste 277.398 9.221 -96,68 

Região Sul 873.927 5.531 -99,37 

Total das Regiões 3.222.896 229.389 -92,88 

Total parcial, (Serviços 
Centralizados, URD e 
Contratadas) 

61.750 161.371 161,33 (**) 

Total Geral 3.284.646 390.760 -88,10 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017-2018. Dados extraídos na 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada. 
(**) Desconsidera o percentual apresentado em função da mudança da estrutura da SES-DF de 2017 
para 2018. 
 

A Tabela 48  traz a quantidade de atendimentos individuais dos profissionais da 

Atenção Primária, por Região de Saúde, extraído do e-SUS AB no segundo quadrimestre de 

2018 que foi de 1.151.113 procedimentos realizados. Os restantes procedimentos foram de 

caráter coletivo. 

 

Tabela 48 - Produção ambulatorial da Atenção Primária - e-SUS AB, por por Região de 
Saúde, quantidade, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Região 
Quantidade 2° quadrimestre -  

2018 Maio Junho Julho Agosto 

Central 8.658 12.551 17.125 22.860 61.194 

Centro-sul 38.607 37.220 37.383 44.199 157.409 

Leste 26.606 31.293 34.565 42.259 134.723 

Norte 62.378 58.023 63.167 75.309 258.877 

Oeste 42.055 44.138 48.119 60.561 194.873 

Sudoeste 23.473 32.402 53.677 80.301 189.853 

Sul 37.753 37.601 36.386 42.444 154.184 

Total 239.530 253.228 290.422 367.933 1.151.113 

Fonte: GEPAP/DICS/CCSGI/SUPLANS/SES-DF. Dados parciais extraídos do e-SUS/MS, em 
10/10/2018. 
 

Ao analisar a Tabela 49, a quantidade de procedimentos realizados e 

cadastrados no sistema e-SUS AB no segundo quadrimestre foi 87,27% maior em relação 

ao quadrimestre anterior, com aumento de registro em todas as Regiões. Esclarece-se que 

não está sendo apresentado o comparativo do mesmo período do quadrimestre anterior, 

porque a migração dos dados só foi iniciada a partir de setembro de 2017.  

 
Tabela 49 - Comparativo da Produção ambulatorial da Atenção Primária - e-SUS AB, por 
por Região de Saúde, quantidade, SES-DF, 1º e 2º quadrimestre de 2018 

Região de Saúde 
1° quadrimestre - 2018 2º Quadrimestre - 2018 

Variação* (%) 
Quantidade 

Norte 166.417 258.877 55,56 

Oeste 68.960 194.873 182,59 

Sudoeste 43.321 189.853 338,25 
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Centro-sul 119.733 157.409 31,47 

Sul 114.912 154.184 34,18 

Leste 83.455 134.723 61,43 

Central 17.868 61.194 242,48 

Total 614.666 1.151.113 87,27 

Fonte: GEPAP/DICS/CCSGI/SUPLANS/SES-DF. Dados parciais extraídos do e-SUS/MS, em 
10/10/2018. 
Nota: (*) % calculado em relação à quantidade apresentada. 

 

3.2.2. Produção da Atenção Especializada - Média e Alta Complexidade 

 

3.2.2.1. Produção de Urgência e Emergência Ambulatorial e Hospitalar 

 

A Tabela 50 aqui apresentada traz os dados que foram registrados no Sistema 

de Informações Ambulatoriais (SIA/SUS) que detalham a produção e faturamento 

ambulatorial de urgência e emergência no segundo quadrimestre de 2018, bem como o 

comparativo com o mesmo período do ano de 2017. 

A produção no segundo quadrimestre de 2018 da urgência e emergência foi de 

705.900, gerando um faturamento de R$ 8.723.824,30. A maior produção foi no componente 

Procedimentos Clínicos (695.456) representando 98,52% do total apurado no segundo 

quadrimestre de 2018. 

Observa-se  na Tabela 50 que no segundo quadrimestre de 2018 houve uma 

redução  de 4,10% no total  de procedimentos apresentados, no entanto, houve um aumento 

no faturamento de 5,99%, relativo aos valores dos procedimentos que são variáveis.  

 
 

Tabela 50  - Comparativo da Produção ambulatorial de urgência/emergência, por grupo 
de procedimento, quantidade, valor faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º quadrimestre de 
2017 e de 2018 

TIPO 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (**) 

Quant. 
Valor 

Aprovado(R$) 
Quant. 

Valor 
Aprovado(R$) 

Quant. 
Valor 

Aprovado 

Procedimentos 
Clínicos (*) 

724.677 7.447.796,18 695.456 7.890.733,74  -4,03 5,95 

Procedimentos 
com Finalidade 
Diagnóstica 

8.817 281.213,26 7.776 187.637,15  -11,81 -33,28 

Procedimentos 
Cirúrgicos 

1.158 73.866,43 1.172 60.250,38  1,21 -18,43 

Transplantes de 
Órgãos, Tecidos 
e Células 

829 171.153,28 920 192.576,56  10,98 12,52 

Órteses,próteses 
e Materiais 
Especiais 

579 256.845,94 569 391.355,97  -1,73 52,37 

Ações 0 - 7 1.270,50    - 
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Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017-2018. Dados extraídos na 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) Com adição do componente BPA-C (Boletim de Procedimento Ambulatorial). 
          (**) % calculado em relação à quantidade apresentada e valor aprovado. 
 
 

 

Complementares 
da Atenção à 
Saúde 

TOTAL 736.060 8.230.875,09 705.900 8.723.824,30  -4,10 5,99 
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A produção ambulatorial da urgência e emergência das regiões de saúde, no segundo quadrimestre de 2018, foi de 574.893 

procedimentos realizados, gerando um faturamento de R$ 6.139.263,44. As URD, Contratadas, Serviços Centralizados e Público (Carreta 

Odontológica 1) produziram juntas um total de 131.007 procedimentos, com um faturamento de R$ 2.584.560,86 (Tabela 51). 

 

Tabela 51 - Produção ambulatorial de urgência/emergência, por região de saúde, URD, contratada, serviços centralizados e público, 
grupo de procedimento, quantidade, valor faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º quadrimestre de 2018 

 
Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) Com adição do componente Procedimentos Clínicos (BPAC). 
(**) URD: HAB, HMIB, HCB, HSVP e IHB. 
(***) Contratada: HUB. 
(****) Serviços centralizados: Banco de Olhos, Central de Regulação, FHB, Oficina Ortopédica do DF. 
(*****) Público: Classificação adotada pelo SCNES para a Carreta Odontológica 1. 
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Na Tabela 52 detalha-se a produção e faturamento hospitalar de urgência e emergência que foi de 67.603 e R$ 70.517.179,52, 

respectivamente. A maior produção foi no componente Procedimentos Clínicos com 50.256 procedimentos e valor aprovado de R$ 

38.792.153,50, representando 74,34% do total produzido nos meses de maio a agosto de 2018.  

Quando comparado o mesmo período do ano anterior, observa-se um aumento de 13,45% na quantidade de procedimentos e 

20,30% no valor aprovado, realizados no segundo quadrimestre. 

 

Tabela 52 - Comparativo da Produção e faturamento hospitalar de urgência e emergência, segundo grupos de procedimentos da Tabela 
SUS, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Grupo de Procedimento 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade 
Valor 
Aprovado  

Procedimentos clínicos 40.776 28.371.001,68 50.256 38.792.153,50 23,25 36,73 

Procedimentos cirúrgicos 18.278 24.893.124,83 16.760 26.723.689,88 -8,31 7,35 

Transplantes de órgãos, tecidos e células 404 5.248.767,54 470 4.896.770,04 16,34 6,71 

Procedimentos com finalidade diagnóstica 130 106.629,92 117 104.566,10 -10,00 1,94 

TOTAL 59.588 58.619.523,97 67.603 70.517.179,52 13,45 20,30 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF(SIH/SUS), em 30/10/2018, 
sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
 

No que diz respeito à produção das regiões de saúde, Tabela 53, a maior produção foi na Região Sul com 15.815 procedimentos 

realizados, gerando um faturamento de R$ 11.871.413,55, seguida da Região Sudoeste (10.910 procedimentos) e da Região Oeste (8.356 

procedimentos). As URD e as contratadas produziram juntas 17.112 procedimentos, gerando um faturamento de R$ 34.343.885,85 e as 

contratadas a quantidade de 2.975, com faturamento de R$ 13.886,192,14.  
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Tabela 53 - Produção e faturamento hospitalar de urgência e emergência, por região de saúde, URD e contratada, segundo grupo de 
procedimentos, quantidade, valor faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) Contratadas: ICDF, Hospital São Mateus e HUB.  
          (**) URD: IHB, HSVP e HMIB. 
 

Na Tabela 54 ao comparar a produção hospitalar de urgência e emergência com o mesmo quadrimestre do ano anterior, verifica-se 

um aumento de 15,29% na produção das regiões de saúde, das contratadas de 20,79% e das URD de 175,52%. No que se refere aos valores 

aprovados verifica-se  um aumento de 17,98% nas regiões de saúde, das contratadas de 36,61% e das URD de 192,56%. No total geral houve 

um aumento de 31,55% no quantitativo apresentado e 47,47% no valor aprovado. 
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Tabela 54 - Comparativo da Produção e faturamento hospitalar de urgência e emergência, por região de saúde, URD e contratada, 
quantidade, valor faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, 
sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
          (**) Contratadas: ICDF, Hospital São Mateus e HUB.  
          (***) URD: IHB, HSVP e HMIB. 

 

TIPO 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado  

Região Sul 10.848 7.379.540,26 15.815 11.871.413,55 45,79 60,87 

Região Sudoeste 6.789 4.313.302,48 10.910 8.383.345,66 60,70 94,36 

Região Oeste 7.752 4.925.387,82 8.356 5.271.739,39 7,79 7,03 

Região Norte 5.167 3.051.730,79 6.623 3.616.389,94 28,18 18,50 

Região Central 3.932 2.787.124,61 4.976 3.905.351,33 26,55 40,12 

Região Leste 3.120 2.379.489,90 2.807 2.743.525,35 -10,03 15,30 

Região Centro-Sul 6.188 5.822.715,28 1.004 381.528,45 -83,78 -93,45  

Total das Regiões 43.796 30.659.291,14 50.491 36.173.293,67  15,29 17,98 

Contratada(**) 2.463 10.164.739,27 2.975 13.886.102,14 20,79 36,61 

URD(***) 5.131 6.992.563,99 14.137 20.457.783,71 175,52 192,56 

Total parcial 
contratada e URD 

7.594 17.157.303,26 17.112 34.343.885,85  125,34 100,17 

Total Geral 51.390 47.816.594,40 67.603 70.517.179,52  31,55 47,47 
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Na tabela abaixo, no segundo quadrimestre de 2018, a produção das Unidades 

de Pronto Atendimento (UPA), foi de 515.183 procedimentos, um aumento de 2,12% quando 

comparado com o mesmo período de 2017. Algumas unidades apresentaram queda no 

registro da produção devido problemas apresentados no período na migração dos dados 

para o Ministério da Saúde. 

 
Tabela 55 - Produção das Unidades de Pronto Atendimento (UPAS), número de 
atendimentos, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

UPA 
2017 2018 

Comparativo (%) 
2º Quadrimestre 2º Quadrimestre  

UPA Sobradinho 49.454 24.291 -50,88 

UPA Recanto das Emas 36.498 26.740 -26,74 

UPA São Sebastião 64.590 66.334 2,70 

UPA Núcleo Bandeirante 56.495 78.607 39,14 

UPA Tipo III Samambaia 42.146 68.171 61,75 

UPA Ceilândia 255.316 251.040 -1,67 

Total 504.499 515.183 2,12 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 

 

A Tabela 56 apresenta o total dos procedimentos registrados pela Central de 

Regulação de Urgência no segundo quadrimestre de 2017 e de 2018. Observa-se um 

crescimento de 2,15% nos atendimentos quando comparado com o mesmo período do ano 

aanterior. A Central de Regulação das Unidades Móveis tem como finalidade racionalizar o 

uso dos serviços móveis de saúde, enviando o suporte necessário para o caso, conforme 

informações passadas na solicitação, e acionar o hospital, com estrutura necessária para o 

tratamento, que deve receber o caso.  
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Tabela 56 - Produção ambulatorial da Central de Regulação da Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar de Urgência e Emergência (SAMU-DF), por 
procedimentos realizados, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Procedimentos Realizados 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Comparativo (%)  
Quantidade Quantidade 

Regulação médica de urgência da central SAMU 192 c/ acionamento de 
múltiplos meios 

2.282 2.272 -0,44 

SAMU 192: atendimento das chamadas recebidas pela central de 
regulação das urgências com orientação  

29.637 32.915 11,06 

SAMU 192: envio de unidade de suporte avançado de vida terrestre (USA) 
e/ou aquático (equipe de EMBA) 

1.349 2.505 85,69 

SAMU 192: envio de unidade de suporte básico de vida terrestre (USB) 
e/ou aquático (equipe de EMBARC) 

23.047 24.173 4,89 

SAMU 192:atendimento das chamadas recebidas pela central de 
regulação das urgências 

301.716 303.862 0,71 

Total Geral 358.031 365.727 2,15 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, 
sujeitos a alterações. 

 

A Tabela 57 mostra a produção de serviços realizados por profissionais de Enfermagem no primeiro e segundo quadrimestres de 

2018. No período de maio a agosto foram feitos 4.850 atendimentos, segundo as Bases do SAMU nas Regiões Administrativas onde estão 

lotadas as motocicletas utilizadas pelo serviço de urgência para atendimentos e ou avaliação pelo Médico Regulador sobre o suporte 

necessário ao atendimento da urgência solicitada. 
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Tabela 57 - Base do SAMU das motocicletas utilizadas pelo serviço de urgência, por total de 
atendimentos, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018  

Base SAMU Motos 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Quantidade Quantidade 

SAMU Motol. Samab. I 305 431 

SAMU Motol. Samab. II 305 431 

SAMU Motol. Tagua. I 276 343 

SAMU Motol. Tagua. II 276 343 

SAMU Motol. Guara I 253 435 

SAMU Motol. Guara II 253 435 

SAMU Motol. R Fundo I 193 167 

SAMU Motol. R Fundo II 193 167 

SAMU Motol. Sob. I 180 218 

SAMU Motol. Sob. II 180 218 

SAMU Motol. Ceil. I 178 403 

SAMU Motol. Ceil. II 178 403 

SAMU Motol. Rec. Emas I 167 124 

SAMU Motol. Rec. Emas II 167 124 

SAMU Motol. Gama I 161 201 

SAMU Motol. Gama II 161 195 

SAMU Motol. Ceil. III 120 0 

SAMU Motol. Ceil. IV 120 0 

SAMU Motol. Plan. I 92 15 

SAMU Motol. Plan. II 92 15 

SAMU Motol. Sta Maria I 78 91 

SAMU Motol. Sta Maria II 78 91 

Total 4.006 4.850 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 

 
A Tabela 58, mostra os atendimentos realizados pelas Unidades de Suporte 

Avançado (USA) do SAMU nos segundos quadrimestres de 2017 e  2018, apresentando, 

em 2018, um aumento de 46,29% quando comparado ao mesmo período do ano anterior. 

 

Tabela 58 - Produção ambulatorial da Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar de 
Urgência e Emergência (SAMU-DF), e inter-hospitalar por RA, USA, SES-DF, 2º 
quadrimestres de 2017 e  2018 

SAMU USA  
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Comparativo (%) 
Quantidade Quantidade 

SAMU USA Ceil. 379 614 62,01 

SAMU USA Samab. (*) 522 - 

SAMU USA NUSAm 333 467 40,24 

SAMU USA P. Piloto 279 440 57,71 

SAMU USA Neo 338 314 -7,10 

SAMU USA Tagua. 229 511 123,14 

SAMU USA Sob. 366 438 19,67 

SAMU USA Gama 244 360 47,54 

SAMU Recanto das 
Emas 

338 (*) - 
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SAMU USA  
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 

Comparativo (%) 
Quantidade Quantidade 

Total 2.506 3.666 46,29 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) Sem produção para o período devido a problemas de migração dos dados. 

 

A Tabela 59 mostra a produção das Unidades de Suporte Básico (USB) de vida 

terrestre no segundo quandrimestre de 2017 e de 2018, apresentando um aumento de 

4,17% na produção ambulatorial da Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar de Urgência e 

Emergência, por Região Administrativa. 

 

Tabela 59 - Produção ambulatorial da Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar de 
Urgência e Emergência por RA, por USB, SES-DF, 2º quadrimestres, 2017 e 2018 

Local USB (*) 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo 

(%) 
Quantidade Quantidade 

Águas 
Claras 

SAMU DF 36 USB 682 842 23,46 

Brasilândia SAMU DF 32 USB 296 357 20,61 

Ceilândia 

SAMU DF 23 USB 

2.662 2.837 6,57 
SAMU DF 29 USB 

SAMU DF 30 USB 

SAMU DF 31 USB 

Gama 
SAMU DF 19 USB 

1.153 1.115 -3,30 
SAMU DF 35 USB 

Guara 
SAMU DF 08 USB 

695 1.105 58,99 
SAMU DF 34 USB 

Núcleo 
Bandeirante 

SAMU DF 07 USB 407 365 -10,32 

Paranoá SAMU DF 13 USB 715 717 0,28 

Planaltina 
SAMU DF 16 USB 

1.036 1.217 17,47 
SAMU DF 17 USB 

Plano Piloto 

SAMU DF 12 USB 

1.939 1.716 -11,50 SAMU DF 06 USB 

SAMU DF 33 USB 

Recanto 
das Emas 

SAMU DF 38 USB 
1.382 1.410 2,03 

SAMU DF 27 USB 

Samambaia 
SAMU DF 24 USB 

1.436 1.732 20,61 
SAMU DF 22 USB 

Santa Maria 
SAMU DF 20 USB 

1.001 1.040 3,90 
SAMU DF 21 USB 

São 
Sebastiao 

SAMU DF 37 USB 613 633 3,26 

Sobradinho 
SAMU DF 18 USB 

947 939 -0,84 
SAMU DF 59 USB 

Taguatinga 
SAMU DF 14 USB 

2.332 1.294 -44,51 
SAMU DF 15 USB 
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Local USB (*) 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo 

(%) 
Quantidade Quantidade 

SAMU DF 03 USB 

Riacho 
Fundo 

SAMU DF 44 USB 501 507 1,20 

Vicente 
Pires 

SAMU DF USB 
 
0 

714 - 

Total 17.797 18.540 4,17 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2017 e 2018. Dados extraídos da 
Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) USB - Unidade de Suporte Básico. 

 

3.2.2.2. Produção da Atenção Psicossocial Ambulatorial e Hospitalar 

 

A produção ambulatorial da Atenção Psicossocial é realizada nos 16 CAPS 

existentes no DF, nos ambulatórios do IHB, HSVP e no HUB. Assim, a produção 

ambulatorial da Atenção Psicossocial no segundo quadrimestre de 2018 apresentou a 

quantidade de 35.258 procedimentos, faturando R$ 298.204,68 (Tabela 60).  

Tabela 60 - Comparativo da Produção e faturamento ambulatorial da Atenção 
Psicossocial por forma de organização, quantidade e valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 
2017 e de 2018 

Forma de 
Organização 

2º Quadrimestre de 2017 2º Quadrimestre de 2018 Comparativo * (%)  

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado  

Atendimento / 
Acompanhamento 
Psicossocial 

14.165 150.189,36 35.258 298.204,68 148,91 98,55 

TOTAL 14.165 150.189,36 35.258 298.204,68 148,91 98,55 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de 
Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado.  
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No que diz respeito às regiões de saúde, Tab7ela 61, a maior produção foi na Região Sudoeste com 13.365 

atendimentos/acompanhamentos, gerando um faturamento de R$ 156.727,41, seguido das regiões Centro-Sul (7.852), e Oeste (5.021), com 

faturamentos de R$ 50.869,27 e R$ 89.353,99, respectivamente. A produção ambulatorial nas Unidades de Referência Distrital (URD) e da 

Contratada somam juntas 28 atendimentos/acompanhamentos, gerando um faturamento de R$ 566,04. 

Quando comparado ao mesmo período do ano de 2017, a produção das regiões de saúde obteve um aumento de 149,93%. 

Observa-se uma redução na produção das Unidades de Referência Distrital (URD) que foi de 59,42%. A contratada não apresentou produção 

para o período em análise (Tabela 61). Ao se observar a evolução do Valor Aprovado nota-se que quase dobrou atingindo 98,55% de 

aumento.  

 
 
 
 
Tabela 61 - Comparativo da Produção ambulatorial da Atenção Psicossocial, por região de saúde, URD e Contratada, quantidade, valor 
faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º de 2017 e 2018 

TIPO 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo* (%)  

Quantidade 
Valor 

Aprovado(R$) 
Quantidade Valor Aprovado(R$) Quantidade Valor Aprovado 

Sudoeste 1.373 2.830,06 13.365 156.727,41 873,42 5.437,95 

Centro-Sul 6.566 56.895,28 7.852 50.869,27 19,59 -10,59 

Oeste 4.660 88.674,58 5.021 89.353,99 7,75 0,77 

Central 389 647,70 4.563 239,17 1.073,01 -63,07 

Leste 196 6,11 2.165 252,45 1.004,59 4.031,75 

Sul 677 158,10 2.008 196,35 196,60 24,19 

Norte 235 - 256 - 8,94 - 

Total das Regiões 14.096 149.211,83 35.230 297.638,64 149,93 99,47 

URD (**) 69 977,54 28 566,04 -59,42 -42,10 

Contratada (***) - - - -  - - 

Total parcial das URD e Contratada 69 977,54 28 566,04 -59,42 -42,10 
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TIPO 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo* (%)  

Quantidade 
Valor 

Aprovado(R$) 
Quantidade Valor Aprovado(R$) Quantidade Valor Aprovado 

Total Geral 14.165 150.189,37 35.258 298.204,68 148,91 98,55 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
          (**) URD: HAB, HSVP e IHB. 

(***) Contratada: HUB: sem produção registrada para o período analisado. 
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A Tabela 62 traz a produção hospitalar da Atenção Psicossocial com registro 

no segundo quadrimestre de 2018 de 1.398 procedimentos, com um faturamento de R$ 

763.887,08.  

Ao analisar o mesmo período do ano de 2017, o segundo quadrimestre de 2018 

apresentou um aumento de 33,65% nos registros referentes aos transtornos mentais e 

comportamentais,e de 39,71% no faturamento .  

 

Tabela 62 - Comparativo da Produção e faturamento hospitalar da Atenção Psicossocial 

por forma de organização, quantidade e valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 2018 

Forma de 
Organização 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Transtornos 
mentais e 
comportamentais  

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado  

1.046 546.759,25 1.398 763.887,08 33,65 39,71 

Total 1.046 546.759,25 1.398 763.887,08 33,65 39,71 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de 
Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 

 
No que diz respeito às Regiões de Saúde, o maior quantitativo foi na Região 

Oeste (108 atendimentos), gerando um faturamento de R$ 7.355,83. O quantitativo da 

produção das URDs foi de 1.119 atendimentos, com um faturamento de R$ 763.887,08 

(Tabela 63).  

Quando comparado ao mesmo período do ano anterior, houve um aumento de 

162,26% no total do quantitativo das Regiões de Saúde. Quanto às URDs e contratadas o 

aumento foi de 19,15% no segundo quadrimestre de 2018. Ainda, em relação ao Valor 

Aprovado houve um acréscimo de 39,71% para o período citado.  
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Tabela 63 - Comparativo da Produção e faturamento hospitalar da Atenção Psicossocial por região de saúde, URD e Contratada, 
quantidade e valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Tipo 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado  

Oeste 52 3.283,00 108 7.355,83 107,69 124,06 

Sul 10 6.685,77 88 3.957,33 780,00 -40,81 

Centro-Sul 23 2.199,48 30 2.067,70 30,43 -5,99 

Norte 11 795 24 2.373,10 118,18 198,50 

Sudoeste 6 527 23 2.054,17 283,33 289,79 

Leste 4 2.004,42 5 0,00 25,00 -100,00 

Total da Região 106 15494,67 278 17.808,13 162,26 14,93 

URD (**) 940 531.264,77 1.119 746.021,95 19,04 40,42 

Contratada (***) -                             -    1 57,00 (****)  - 

Total parcial (URD 
e Contratadas) 

940 531.264,77 1.120 746.078,95 19,15 
40,43 

Total Geral 1.046 546.759,44 1.398 763.887,08 33,65 39,71 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 

Nota: (*) Percentual calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado.  
          (**) URD: IHB, HSVP e HAB. 
          (***) Contratada: HUB. 

          (****) Não foi possível fazer o comparativo visto que não houve produção no segundo quadrimestre de 2017. 

 



 

88 
 

3.2.2.3. Produção da Assistência Farmacêutica Ambulatorial 

 

Verifica-se na Tabela 64 que a produção ambulatorial da Assistência 

Farmacêutica no segundo quadrimestre de 2018, foi de 2.977.867 procedimentos , gerando 

um faturamento de R$ 4.246.440,81.  

Quando comparado ao segundo quadrimestre de 2017, em 2018 observa-se 

uma redução de 28,81% na produção ambulatorial da assistência farmacêutica (Tabela 64), 

em sentido contrário o Valor Aprovado aumentou em 15,63%. 

 
Tabela 64 - Comparativo da Produção ambulatorial da Assistência Farmacêutica, por 
grupo de procedimento, quantidade e valor faturado pela tabela SUS, SES-DF, 2º de 2017 e 
2018 

Grupo de 
Procedimento 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade 
Valor Aprovado 

(R$) 
Quantidade 

Valor Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado  

Medicamentos 4.182.792 3.672.325,23 2.977.867 4.246.440,81  -28,81 15,63 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala da 
Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 

 

As farmácias dos componentes especializados, também conhecidas como 

farmácias de alto custo, são as que atendem os usuários que precisam de medicamentos de 

raro acesso, seja pelo custo, seja pela baixa produção industrial, o que motiva uma baixa ou 

nenhuma concorrência, o que torna mais complexo o processo de aquisição. 

A SES-DF, atualmente possui três Farmácias de alto custo, localizadas, uma na 

Asa Sul do Plano Piloto, outra na Ceilândia e outra no Gama considerando o grande número 

de habitantes nessas regiões. 

Além das três farmácias, existe ainda o núcleo, localizado no Hospital Dia, que 

está subordinado à Região de Saúde Centro-Sul, que dispensa medicamentos para controle 

das hepatites, HIV e tratamento do HPV. 

A Tabela 65 mostra a produção e faturamento do componente da farmácia 

especializada, por localidade. A farmácia da Asa Sul representou a maior produção com 

1.256.129, gerando um faturamento de R$ 1.905.400,33 e foi a que obteve a maior queda 

(47,36%) em relação ao mesmo período de 2017. No total geral, para o período citado, 

obteve-se queda de 28,81% na produção, e aumento de 15,64% no Valor Aprovado. 
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Tabela 65 - Comparativo da produção do Componente da farmácia especializada, por 
localidade, por quantitativo, valor aprovado, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Localidade 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%)  (*) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado 
(R$)  

Asa Sul 2.386.305 2.196.180,81 1.256.129 1.905.400,33 -47,36 (***) -13,24 

Ceilândia 1.796.487 1.476.044,42 1.115.148 1.499.961,08 -37,93 (***) 1,62 

Gama 0 - 606.590 841.079,40 (**) - 

Total Geral 4.182.792 3.672.225,23 2.977.867 4.246.440,81 -28,81 15,64 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala da 
Situação/SES-DF (SIAISUS), em 30/10/2018, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
          (**) Não foi possível fazer o comparativo visto que não houve produção no segundo 

quadrimestre de 2017, tendo em vista que a farmácia foi inaugurada em 07/11/2017. 
          (***) Houve glosas em virtude de erros ou ausência de cadastro no CNES, além de problemas 

com apresentação de APAC (Autorização de Procedimento Ambulatorial).  
 
 

3.2.2.4. Produção da Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar 

 

A produção ambulatorial especializada apresentou, no segundo quadrimestre 

de 2018, a quantidade de 6.477.736 procedimentos, faturando R$ 68.940.766,92 (Tabela 

66), sendo que o maior quantitativo ocorreu no componente Procedimentos com finalidade 

Diagnóstica (4.433.347), seguido dos Procedimentos Clínicos (1.980.793), gerando um 

faturamento de R$ 30.294.084,34 e de R$ 34.590.860,79, respectivamente.  
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Quando comparado ao mesmo período de 2017, a produção da atenção ambulatorial especializada apresentou um aumento de 

8,72% e de 10,17% no valor aprovado neste quadrimestre. 

 
Tabela 66 - Comparativo da Produção ambulatorial especializada, por tipo de procedimento, quantidade, valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 
2017 e 2018 

Grupo de procedimento 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado (R$) Quantidade Valor Aprovado 

Procedimentos com finalidade 
diagnóstica 

3.980.242 24.820.646,96        4.433.347 30.294.084,34 11,38 
22,05% 

Procedimentos clínicos 1.902.690 32.326.369,88 1.980.793 34.590.860,79 4,10 7,01% 

Procedimentos cirúrgicos 46.141 1.708.180,47 37.613 1.778.279,25 -18,48 4,10% 

Ações de Promoção e 
Prevenção em Saúde 

15.611 51.730,38 17.912 56.560,14 14,74 
9,34% 

Transplantes de órgãos, 
tecidos e células 

13.578 3.671.672,06 8.071 2.220.982,40 -40,56 (**) 
-39,51% 

TOTAL 5.958.262 62.578.599,75 6.477.736 68.940.766,92 8,72 10,17% 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
         (**) Não foram identificados dados significativos no relatório de críticas referente às rejeições dos procedimentos. Sugere-se que houve redução da 

apresentação dos procedimentos do referido grupo. 
 

No que diz respeito às regiões de saúde (Tabela 67), o maior quantitativo foi na Região Sudoeste com 951.486 procedimentos, 

seguido das Regiões Oeste (736.488) e Central (533.507), gerando um faturamento de R$ 8.076.230,79, R$ 3.903.767,76 e R$ 3.502.066,67 

respectivamente. 
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Tabela 67 - Produção ambulatorial especializada, por Região de Saúde, URD, Contratada, Serviços Centralizados, SAMU, Público e 
SVS, por tipo de procedimento, quantidade e valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 2018 

 
Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF(SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) URD: HAB, HCB, HMIB,HSVP e IHB 
(**) Contratada: CBV, CRNV, Ceal LP, Diagnostik, HUB, Hospital São Francisco, ICDF, IDR, Nephron, Radiograph, Renal Care, Seane Serv Assist Clin., 
Soclimed, Ultramed e VitaLab.. 
(***) Serviços centralizados: Banco de Olhos, FHB, LACEN e Ofinina Ortopédica. 
(****) Público: Carreta Odontológica I e Carreta Oftalmológica. 
(*****) SVS: CEREST. 
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A SES-DF, a partir da última reestruturação, estabeleceu a Atenção 

Ambulatorial Secundária, entendida como um conjunto de ações e serviços especializados 

em nível ambulatorial, com densidade tecnológica intermediária entre a atenção primária e 

terciária, tanto de apoio diagnóstico quanto terapêutico, vem sendo organizado em 

andamento com a organização da atenção primária à saúde.    

O grande avanço deste nível de atenção foi a publicação da Portaria-SES-DF nº 

773, de 19 de julho de 2018 (DODF, 07/08/2018), que estabeleceu diretrizes e normas para 

a organização da Atenção Ambulatorial Secundária. Ela trouxe o detalhamento do 

funcionamento dos serviços ambulatoriais para todas as policlínicas. 

As Policlínicas são unidades de saúde de nível intermediário no SUS, entre a 

atenção primária e a atenção hospitalar, destinada a desenvolver o atendimento 

especializado ao cidadão, na promoção e recuperação da saúde, desenvolvendo o 

diagnóstico e o tratamento de patologias que exigem a atenção especializada, sendo 

a referência para unidades de saúde básicas ou hospitalares, visando garantir a 

continuidade e qualidade do atendimento. 

Em nível administrativo foram criadas as referências gestoras da Atenção 

Secundária nas regiões de saúde, por meio do Decreto nº 38.982, de 11 de abril de 2018.  

Por fim, para implementar a regulação de 100% das Consultas do Nível 

Ambulatorial Secundário foram realizadas as seguintes ações: 

1.  A parametrização das agendas definidas pela Portaria-SES-DF nº  773, de 

19 de julho de 2018 (DODF, 07/08/2018). 

2. O início da regulação pelo Complexo Regulador da SES-DF, via 

SISREG/SUS, das consultas das especialidades médicas de panorama 1, desde 1º de julho 

de 2018. 

As regiões de saúde finalizaram a etapa de formalização do cadastro das 

policlínicas (conceito MS/SCSNES: Unidade de saúde para prestação de atendimento 

ambulatorial em várias especialidades, incluindo ou não as especialidades básicas, podendo 

ainda ofertar outras especialidades não médicas, ou seja, outros profissionais de saúde e 

onde muitas vezes podem ser oferecidos também SADT - Serviços de Apoio Diagnóstico e 

Terapêutico e Pronto atendimento 24 Horas) no SCNES.  

Foram credenciadas 23 policlínicas (unidades exclusivas de policlínicas e intra 

hospitalares), destas 15 foram habilitadas pelo Ministério da Saúde no segundo 

quadrimestre. 

As policlínicas criadas nas regiões de saúde são as seguintes: 

¶ SRSNO: Planaltina e Sobradinho; 

¶ SRSSU: Gama e Santa Maria;  
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¶ SRSLE: Paranoá e São Sebastião; 

¶ SRSSO: Taguatinga unidade 1, Taguatinga unidade 2 e Samambaia;  

¶ SRSCE: Asa Norte (HRAN), Asa Sul (514 Sul), Lago Sul, CEDOH, Hospital 

Dia, Adolescentro e COMPP; 

¶ SRSCS: Guará, Riacho Fundo I, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo II   

(ISM); e 

¶ SRSOE: Ceilândia unidade 1, Ceilândia unidade 2 (HRC) e Brazlândia. 

As policlínicas que iniciaram os registros de suas produções, após terem sido 

criados os centros de custos, foram as Policlínica de Taguatinga, Gama, Sobradinho e 

CEDOH - Asa Norte, conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 68 - Produção ambulatorial Atenção Secundária (Policlínicas), por 
estabelecimento, por quantidade, mensal, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 

Estabelecimentos 
Produção da Atenção Secundária (Policlínicas) 

Total 
Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago 

Policlínica de 
Taguatinga 

34.665 41.592 56.008 59.289 86.308 93.259 95.664 140.701 607.486 

Policlínica do 
Gama 

1.851 0 3.697 3.080 2.352 2.815 1.121 2.952 17.868 

Policlínica de 
Sobradinho 

0 0 0 169 687 713 886 775 3.230 

CEDOH (*) - Asa 
Norte 

1.037 1.431 2.339 1.277 939 1.195 1.036 1.473 5.920 

Total 37.553 43.023 62.044 63.815 90.286 97.982 98.707 145.901 634.504 

Fonte: DICS/CCGSI/SUPLANS, jan-ago/2018. Dados extraídos do SAI/SUS, em 08/11/2018, 
sujeitos a alterações. 
Nota: (*) CEDOH (Centro Especializado em Diabetes, Obesidade e Hipertensão Arterial), referência 
especializada em endocrinologia adulto, pediátrica e nefrologia para usuários do SUS, procedentes 
das Unidades Básicas de Saúde da SES-DF.   
 
 

A Tabela 69 apresenta no quadrimestre a produção hospitalar de 77.389 

procedimentos realizados, gerando um faturamento de R$ 83.451.187,82.  

Quando comparado ao mesmo período do quadrimestre anterior, a produção 

apresentou um aumento de 29,87%  e de 42,36% no valor aprovado neste quadrimestre de 

2018. 
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Tabela 69 - Comparativo da Produção hospitalar, por tipo de procedimento, quantidade, valor, SES-DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Grupo de procedimento 
2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) 

Quantidade Valor Aprovado(R$) Quantidade Valor Aprovado(R$) Quantidade Valor Aprovado 

Procedimentos clínicos 40.776 28.371.001,68 53.413 41.711.720,31  30,99 47,02 

Procedimentos cirúrgicos 18.278 24.893.124,83 23.236 35.167.494,52  27,13 41,27 

Transplantes de órgãos, tecidos 
e células 

404 5.248.767,54 583 6.445.797,30  44,31 22,81 

Procedimentos com finalidade 
diagnóstica 

130 106.629,92 157 126.175,69  20,77 18,33 

TOTAL 59.588 58.619.523,97 77.389 83.451.187,82  29,87 42,36 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado.  

 

 

No que diz respeito às Regiões de Saúde, o total da produção hospitalar foi de 53.836 procedimentos, gerando um faturamento de 

R$ 38.478.390,24. O maior quantitativo foi na Região de Saúde Sul (15.995), seguido da Sudoeste (12.090) e Oeste (8.967), gerando 

respectivamente, um faturamento de R$ 11.974.429,86, R$ 9.119.255,96 e R$ 5.752.649,85, conforme Tabela 70. 
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Tabela 70 - Produção hospitalar, por região de saúde, URD e Contratada, por tipo de procedimento, quantidade e valor, SES-DF, 2º 
quadrimestre, 2018 

 
Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF(SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Fonte: (*) Contratada: HUB, ICDF, São Mateus, CBV 
(**) URD: IHB, HCB, HSVP, HMIB e HAB 
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3.2.2.4.1. Internações de Pacientes Residentes no DF e Fora do DF   

 

Quando analisados os Pacientes Residentes Fora do Distrito Federal (DF), o 

total de internações realizadas no segundo quadrimestre de 2018, foi de 80.501, sendo 

77,16% residentes no DF (62.116) e 22,84% fora do DF (18.385) (Tabela 71). 

Tabela 71 - Números de internações de pacientes, por estado de origem (residentes no DF 
e fora do DF), por % em relação ao Estado de origem e total de internações, SES-DF, 2º 
quadrimestre, 2018 

Internação por Estado de 
origem 

2 º Quadrimestre - 2018 

Quantidade 
% em relação ao 

Estado de origem 
% em relação ao total 

de internações 

Goiás 16.245 88,36 20,18 

Minas Gerais 753 4,10 0,94 

Bahia 171 0,93 0,21 

Outros Estados 1.216 6,61  

Subtotal de residentes fora 
do DF 

18.385 100 22,84 

Subtotal de residentes do 
DF 

62.116 29,60 77,16 

Total Geral  80.501 129,60 100 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos do 
SIH/DATASUS/SES, sujeitos a alterações. 

 

Na tabela abaixo, ao se comparar o mesmo período do quadrimestre do ano de 

anterior,  observa-se no segundo quadrimestre de 2018 um aumento de  27,71% no total de 

internações de pacientes residentes fora do DF, sendo 29,43%, oriundos do Goiás, 15,31% 

de Minas Gerais e 19,33% de outros Estados. Houve redução de 1,16% de pacientes vindos 

da Bahia e um aumento de 28,47% de internações de pacientes do DF. 

  

Tabela 72  - Comparativo do total de internações de pacientes por estado de origem (fora do 
DF e residentes no DF), SES-DF, 2º quadrimestres de 2017 e de 2018 

Internação por Estado 
de origem 

2 º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo 
 (%) Quantidade 

Goiás 12.551 16.245 29,43 

Minas Gerais 653 753 15,31 

Bahia 173 171 -1,16 

Outros Estados 1.019 1.216 19,33 

Subtotal residentes 
fora do DF 

14.396 18.385 27,71 

Distrito Federal 48.349 62.116 28,47 

Total 62.745 80.501 28,30 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos do 
SIH/DATASUS/SES, sujeitos a alterações. 

 

 



 

97 
 

Ao analisar os atendimentos de emergência nas unidades hospitalares da 

SES-DF, verifica-se na tabela abaixo, que no segundo quadrimestre em 2018 foram 

643.556, sendo 595.024 (92,46%) de residentes no Distrito federal e 48.532 (7,54%) de 

pacientes fora do DF. Em relação aos residentes fora do DF, o maior número vem do Estado 

de Goiás (46.743), seguido de Minas (611), Bahia (181) e outros Estados somam juntos 997 

atendimentos.  

Tabela 73 - Números de atendimentos de emergência de pacientes, por estado de origem 
(residentes no DF e fora do DF), por % em relação ao Estado de origem e total de 
internações, SES-DF, 2º quadrimestre, 2018 

Atendimentos de 
Emergência por Estado de 

origem (*) 

2 º Quadrimestre -  2018 

Quantidade 
% em relação ao 

Estado de origem 
% em relação ao 

total de internações 

Goiás 46.743 96,31 7,26 

Minas Gerais 611 1,26 0,09 

Bahia 181 0,37 0,03 

Outros Estados 997 2,05 0,15 

Subtotal de residentes fora 
do DF 

48.532 100 7,54 

Subtotal de residentes do 
DF 

595.024 8,16 92,46 

Total Geral  643.556 108,16 100 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados parciais extraídos de Relatórios 
Estatísticos produzidos pelas Unidades Hospitalares, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) No 2º quadrimestre, não foram recebidos dados das seguintes unidades hospitalares: IHB, 
HRAN, HRPL, HRGU e HCB. 

 

 

A Tabela 74, ao se comparar o segundo quadrimestre de 2017 com o de 2018, 

observa-se um aumento de 20,15% (46.743) de atendimento para pacientes no Estado de 

Goiás, redução de 31,50 (Minas Gerais), Bahia (16,59) e Outros Estados (24,30%). Devido à  

quantidade de atendimentos do Goiás há um aumento de 17,52% no total geral de 

atendimentos de pacientes nas emergências. Por outro lado, quando se leva em conta o 

próprio DF, há uma queda de 10,98% no total de atendimentos de emergência. 

 
 
Tabela 74 - Comparativo do número total de atendimentos de emergência por estado de 
origem (residentes no DF e fora do DF), SES-DF,  2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

Internação por 
Estado de origem 

2 º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 (*) 
 

Comparativo 
 (%) Quantidade 

Goiás 38.870 46.743 20,25 

Minas Gerais 892 611 -31,50 

Bahia 217 181 -16,59 

Outros Estados 1317 997 -24,30 

Subtotal residentes 
fora do DF 

41.296 48.532 17,52 
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Internação por 
Estado de origem 

2 º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 (*) 
 

Comparativo 
 (%) Quantidade 

Distrito Federal 681.657 595.024 -12,71 

Total 722.953 643.556 -10,98 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/201. Dados parciais extraídos de Relatórios 
Estatísticos produzidos pelas Unidades Hospitalares, sujeitos a alterações. 
Nota: (*) No 2º quadrimestre, não foram recebidos dados das seguintes unidades hospitalares: IHB, 
HRAN, HRPL, HRGU e HCB. 

 
 

3.2.2.5. Produção Ambulatorial e Hospitalar por Tipo de Financiamento   

 

Na Tabela 75, verifica-se que a produção ambulatorial por tipo de financiamento 

apresentou um quantitativo de 6.805.910, gerando um faturamento de R$ 74.504.034,20. O 

maior quantitativo foi no componente Média e Alta Complexidade (MAC) com 6.354.798, o 

que representou o valor aprovado de R$ 59.099.571,79, seguido do componente Incentivo 

MAC com 393.274 procedimentos realizados. 
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Observa-se na tabela abaixo um aumento de 8,04% na quantidade aprovada e 9,11% do valor aprovado da produção ambulatorial 

por tipo de financiamento neste quadrimestre, quando comparado ao mesmo período do ano 2017.  

 

Tabela 75 - Comparativo da Produção ambulatorial por tipo de Financiamento, quantidade e valor aprovado, SES-DF, 2º quadrimestre de 
2017 e de 2018 

TIPO 

2º Quadrimestre - 2017 2º Quadrimestre - 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade Valor Aprovado(R$) Quantidade 
Valor 

Aprovado(R$) 
Quantidade 

Valor 
Aprovado 

Fundo de Ações Estratégicas e 
Compensação (FAEC) 

209.471 17.832.705,00 57.838 15.404.462,41 -72,39 13,62 

Incentivo MAC - -    393.274 -    - - 

Média e Alta Complexidade (MAC) 6.089.755 50.452.009,00 6.354.798 59.099.571,79 4,35 17,14 

TOTAL 6.299.226 68.284.714,00 6.805.910 74.504.034,20 8,04 9,11 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIA/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado.  
 

 
Observa-se na Tabela 76, a produção hospitalar por tipo de financiamento dos componentes (MAC) e (FAEC) totalizaram  

quantitativo de 77.389 procedimentos e um faturamento de R$ 83.451.187,82. Quando comparado ao mesmo período do ano anterior, a 

produção aumentou em 29,87% e 42,36% no valor aprovado. 

 

Tabela 76 - Comparativo da Produção hospitalar por tipo financiamento FAEC e MAC, quantidade e valor faturado pela tabela SUS, SES-
DF, 2º quadrimestre de 2017 e de 2018 

TIPO 

2º Quadrimestre de 2017  2º Quadrimestre de 2018 Comparativo (%) (*) 

Quantidade 
Valor Aprovado 

(R$) 
Quantidade 

Valor 
Aprovado(R$) 

Quantidade 
Valor 

Aprovado (R$) 

Média e Alta Complexidade (MAC) 59.141 53.311.247,29 74.900 73.775.255,94 26,65 38,39 

Fundo de Ações Estratégicas e 
Compensações FAEC 

447 5.308.276,68 2.489 9.675.931,88 456,82 82,28 

Total 59.588 58.619.523,97 77.389 83.451.187,82  29,87 42,36 

Fonte: GEMOAS/DIPLAN/COPLAN/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2018. Dados extraídos da Sala de Situação/SES-DF (SIH/SUS), em 30/10/2018, sujeitos 
a alterações. 
Nota: (*) % calculado em relação a quantidade apresentada e valor aprovado. 
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A tabela a seguir traz a série histórica do faturamento da SES-DF nos segundo quadrimestres dos anos de 2015 até o ano 2018. 

 
Tabela 77 - Faturamento da SES-DF nos 2º  quadrimestres de 2015 a 2018, por tipo de financiamento, por valor e percentual da diferença  do 
teto MAC  

SIA  

Tipo de Financiamento 2015 (R$) 2016 (R$) 2017 (R$) 2018 (R$) Total (R$) 

ASSIST FARM         5.183.621,71        4.058.806,30       3.672.325,23         4.246.440,81        17.161.194,05  

FAEC       14.577.634,55      14.489.471,26     17.854.201,46        15.404.462,41        62.325.769,68  

MAC       53.932.804,34      55.382.056,84     50.430.512,56        59.026.361,65      218.771.735,39  

Total       73.694.060,60      73.930.334,40     71.957.039,25        78.677.264,87      298.258.699,12  

SIH 

Tipo de Financiamento 2015 (R$) 2016 (R$) 2017 (R$) 2018 (R$) Total (R$) 

FAEC         4.668.430,66        4.190.340,30       5.720.286,00         9.675.931,88        24.254.988,84  

MAC       54.777.011,01      64.001.405,70     52.901.150,16        73.775.255,94      245.454.822,81  

Total       59.445.441,67      68.191.746,00     58.621.436,16        83.451.187,82      269.709.811,65  

Total 

Tipo de Financiamento 2015 (R$) 2016 (R$) 2017 (R$) 2018 (R$) Total (R$) 

ASSIST FARM         5.183.621,71        4.058.806,30       3.672.325,23         4.246.440,81        17.161.194,05  

FAEC       19.246.065,21      18.679.811,56     23.574.487,46        25.080.394,29        86.580.758,52  

MAC      108.709.815,35    119.383.462,54   103.331.662,72      132.801.617,59      464.226.558,20  

Total       133.139.502,27    142.122.080,40   130.578.475,41      162.128.452,69      567.968.510,77  

      
TETO MAC NO 
QUADRIMESTRE 

     114.309.917,12    114.309.917,12   114.309.917,12      114.309.917,12      457.239.668,48  

DIFERENÇA (TETO MAC - 
FATUR) 

-       5.600.101,77        5.073.545,42  -  10.978.254,40        18.491.700,47         6.986.889,72  

DIF. % -4,90% 4,44% -9,60% 16,18% 1,53% 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2015 a 2018. Dados extraídos do SIH/DATASUS/SES, em 14/11/2018, sujeitos a alterações.
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Gráfico 5 - Faturamento da MAC e teto MAC nos  2º quadrimestres de 2015 a 2018  

  
 

Fonte: GEPI/DICS/CRCS/SUPLANS/SES-DF, maio-ago/2015 a 2018. Dados extraídos do 
SIH/DATASUS/SES, em 14/11/2018, sujeitos a alterações. 
 
 
























































































































































































































































































































